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¦^¦¦¦ Confederações Mobilizam

Gorilas
SM

Convidado pela diretoria do Sindicato dos Metalúrgi-
cos da Ouanabara, o deputado federal Leonel Brizola pro-nunciará, na próxima sexta-feira, dia 12, às 19,30 horas, nasede daquela entidade (rua Ana Nery, 152) conferência sobre
a situação política brasileira, a luta pelas reformas de base
e contra o processo espollativo. Dirigentes sindicais dediversas categorias, além dos metalúrgicos, estão concla-mondo os trabalhadores e o povo a assistirem a palestrado parlamentar nacionalista.

Jocelyn Brasil Lança
Livro Com AIA-B-C"
Antiimperialista

"O Pâo, o Feijão e as Forças Ocultas" conto a história
em linguagem popular da espoliação sofrida pelo p^vo bra-
sileiro. O livro, de autoria de Jocelyn Brasil e editado pelaVitória, deverá ser apresentado ao público hoje, quinta-
feira, as 17 horas, em taide de autógrafos que será reali-
soda na Livraria São José — rua São José, 38.

Amanhã, sexta-feira, às 20 horas, Jocelyn também es-
tara autografando o seu trabalho na Livraria Real, à rua
Bolívar, 35.

Em protocolo dado à publicidade oiitem, dia 10,
os dirigentes das confederações nacionais de tra*
balhadores tomaram posição contra as articulações
dos gorilas e convocam o povo brasileiro para a Se-
mana pelas Reformas de Base e Contra a Carestia,
que culminará com o Dia Nacional de Protesto, a
7 de agosto. . .

Eis na íntegra o documento firmado pelos pre*sidentes das entidades sindicais de cúpula:

A NAÇÃO, AOS TRABALHADORES
E AS AUTORIDADES

... í

«Representantes das Confederações Nacionais dt
Trabalhadores reunidos para examinar a situação
dó País e os problemas •das massas assalariadas, con*
cluíram pela necessidade de uma luta em comum
visando à conquista dos seguintes objetivos, para os
quais conclamam i ação todos os trabalhadores:

— realização, imediata, das reformas de base,
principalmente a agrária; .

— lutar contra toda e qualquer política econô*
mico-financeira que venha agravar as condições do
vida de todos- os que vivem de salários ou venci-
mentos;

— lutar'contra a carestia de vida, a especula-
ção e a sonegação de gêneros e utilidades vitais ao
povo;
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Oi eeaNHtlitai fêm repetidos vAiti afirmado que ¦
poNHco de conciliação com os imperiallitas e os laflfun*
diérfoe, postai em prática pele ir. Joio Goulart, é con*

. traria oei interêiiei nacionais. Seguindo o Governo poe
êtta caminho, que resultados pede obter?

Os fatos se encarregam de dar a respeita. Par um
lado, os problemas fundamentais de nosio povo nôo opa*
net nla sflo resolvidos, mas se agravam. Per outro lad^
deita política conciliatória se beneficiam oi reactondifM O
entreguislai, que fortalecem suai poiiçSes e ie sntera|as|
para daiferir novai Investidas «entra a Noçflo.

A camarilha vende-pátria, tendo è fronte • flgwQ ah
niitra do sr. Carlos Lacerda, inlemiflea soa alMdada qè>
mlneia. Va sa apela nos latifundiárias, qua abertamente; M
armam a organisam bandos de capangai para deseneadott
a terror na campo. Dei cofrtt da Aliança para o ProgiMt
a do IBAD é que vem o grono dos recursos de quo diistfc
E teut objetivos já sio ivficientementa eonhecldos da nteM
povo.

O que quer i deter o avanço da preceito ilimniréllssj,
implantar uma ditadura a servi«o do imperialltmo « f|
latifúndio.

Nenhuma vacilacfio pode «xltHr, poli, diante da ameaftf
golpista. Detmaicará*la, manter-M vigilante.» • prontas para
dar uma retpoita à altura é o dever de tôdat ai forças
patriótica* • democráticas, de todoi ot que tildo empa*
nhados em que,, do contrário do que ot «nirtguittos O
reacionários pretendem, o Brasil caminhe para a frenta4
sejam realisadai at reformai de baie, consolidada- it»
pliáda a democracia, abrindo-ie. atiim o caminho de un»
futuro de progresso para a Pait e dè bem-estar para; «•
mailOS. ' ; ; .. i -.. ..'U; .'».,-;.., v.-riV.ui'i W.'Vv.---V.

S^Ê-X V2& ^^^-B*4w1mo^Ao^oêai^
] yo*4i ddkidulot qüe oi irabalhadoret « todo nàes* pp«É
y:'vlmcírovaneío, .com vigor creteente, contra a política «MU

cili^irlp do Govlrno, contra a carestia da vida, pelas em
forniàf.d* bait, em defesa das liberdades democrática^
por -um governo nacionalista «democrático, i necsiiária
impedir, com decisão, qualquer retrocesso. Mat também é
necessário concentrar esforços para que a situação atual
se modifique profundamente, para que os problemas ha-
cianais sejam resolvidos. Não caminhar para trás, nem
continuar como está. "*£:, '„::,"',

dk o golpe entreguista fôr tentado, as forças pátria*
ticas devem responder com firmeza através da ação das
massas populares, unidas aoi tètores nacionalistas e anti*
golpistas das Forças Armadas, do Parlamento e do Govirna,
com a objetivo de impor ou restabelecer os direitos do povo,
alterar a correlação de forcas políticas existentes, conquie»
tar um governo nacionalista e democrático, que representa
os operários, os camponeses, a pequena burguesia e a bur*
guesía, ligada aos interesses nacionais.

'.*KVV.

e Carestia
— promoção de uma Semana de Mobilização

pelas Reformas de Base e Contra a Carestia, de 1»
a 7 de agosto próximo;

—- realizar, a 7 de agosto, o Dia Nacional de
Protesto contra a carestia e pelas reformas de base,
promovendo assembléias, comícios, passeatas, absten-
ção de compras e outras manifestações ao alcance de
cada organização sindical.

Ao firmar este protocolo de luta e de ação, as
Confederações assinalam que, em se tratando de in-
terêsses* fundamentais dos trabalhadores, não deve
prevalecer divergências ocasionais. Por isso é que
conclamamos a todos os nossos filiados a que se
lancem à luta, demonstrando aos Podéres Executivo
e Legislativo que os trabalhadores c o povo não es*
tão satisfeitos e exigem soluções práticas e imedia*
tas pára os seus problemas.

Concluindo, recomendamos a todos os trabalha-
dores para que se mantenham alertas e vigilantes em
defesa das franquias democráticas c sindicais, pron*
tos i luta contra qualquer golpe que vise a implan-
tação de uma, ditadura em nosso País.»

O Comando Geral dos Trabalhadores .também
está articulando um movimento de âmbito nacional
.contra a ação dos gorilas. Poderá ser decretada uma
greve geral para barrar a ação dos golpistas, con*
forme se pronuncia o secretariado do CGT em mani*
festo que publicamos na sétima página.

Um "Depoimento"

de Encomenda
e Provocador

/oltando de uma rapidíssima visita de menos do
uma sqmana a apenas duas cidades soviéticas —
Moscou e Leningrado —, e, depois de confessar que
«desconhecemos a União Soviética», o sr. Nascimento
Brito, diretor do «Jornal do Brasil», publicou nessa
diário, domingo último, um «depoimento» de três
páginas em que, enfatuada e ridiculamente, preten-
de ter «esmagado» a URSS. Uma penosa ignorância»
uma insensatez atroz e uma venalidade sem limites
— eis a impressão que fica desse «depoimento» da
encomenda entre os que tiveram a pachorra de lê-io
até o fim. Em suma, o que o sr. Brito tem em vista
é desabafar o seu ódio anti-soviético, é fazer uma
provocação. Mas provocação tão primária e grosseira,
tão no estilo do que se dizia na «grande imprensa»
há 20 ou 30 anos, que com ela só se impressionam
Lacerda, Levy e Falcão. De Lacerda, aliás, todos sa
recordam do que dizia, ainda há pouco tempo, do sr.
Brito — «chegou á direção de jornal através do
leito nupcial». Não sabemos se é verdade. O que sa*
bemos é que é um provocador da pior categoria, i
Leia na página cinco.
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MASH-UMS

A Editorial da Academia és Ciências
da URSS preparou para publicação uma
aérie dt livro» dedicada aos novos da
América Latina. O primeiro, consagrado
a Cuba, apareceu em 1961 e logo foi re.
editado. Agora, surgiu nas livrarias da
União Soviética um livro dedicado ao Bra-
ali. A seg\ilr, será divulgada uma obra
abre o Equador. O livro "Brasil" descre-
ve a atual \ida do povo brasileiro e sua
história, os vínculos econômicos e cultu.
rais com a URSS e nutro» países sócia-
listas. Contém árticos o estudos de data*
cadas figuras sociais e cultural» do Bra*
•il. entre os quais está despertando gran*
de Infrêsse o trabalho sfthre arquitetura
brasileira, de autoria de Oscar Nlemejrer.

A TOQUE DE CAIXA

O valor glo.
ai da produ-
Cão Industrial
coreana au.
men tou em
1962 de 20"-,
em relação ao
snodel961. A
produção d e
aço subiu
36Cé, de car-
vão 12',í. Fo-
ram produzi.
dos 256 mi-
lhoet de me.
tro» de teci-
dos, 5 milhões
de toneladas
de cereais, 800 mil toneladas de peixes
e outros produtos marítimo». Também fo-
ram realizados grandes avanços em ou-
tros ramos da Indústria leve o pesada,
com a aplicação de novas técnicas. Os
resultados ja conhecidos do primeiro se-
mestre ri/str ano indicam que o desen-
volvimento da economia da Coréia do
Norte se processa em ritmo cada vez mais
acelerado.

VÔOS MAIS LONGOS

A JAT (empresa aérea Iugoslava),
quando de sua fundação, em 1947, tinha
apenas 12 linhas (internas e externas) e
cobria um total de apenas 5797 qullôme-
tros. Naquele ano, foram transportados
32 717 passageiros e 202 toneladas de car-
ga. Passados 16 anos, a JAT já apresenta
o» seguintes números: transporta 308400
passageiros. 3 201 toneladas de carga, co-
brindo 34 330 quilômetros em 47 linhas do-
mestiças e internacionais.

AGRICULTURA NA ROA

Mais de cem mil pessoas visitaram,
durante a primeira pemana, a XI Exposi-
çâo Agrícola da República Democrática
Alemã, que se realiza em Leipzig. Entre
eles, centenas de camponeses da Alemã-
nha ocidental e delegações de 18 países,
como Argentina, RAU, Camerum, Tanga,
nica, Guiné, Irã. Camboja, Canadá e pai*
se» socialistas. O terreno da moitra abram-
ge 140 hectares. Estáo expostos cerca de
1200 máquinas agrícolas, centenas de
exemplares de vários tipos de gado e vd*
rio» aparelho» modernos. Durante a expo-
lição, serão ministrados cursos de capacl-
ação, para dirigentes de cooperativa»,
agrônomos, zoólogos e perito» contábeii
em agricultura socialista.

MAIS ENERGIA

Atualmente, em treze dias, as cen-
trais elétricas do Ministério da Indústria
da República Popular da Albânia produ-
zem tanta energia quanto a produzida em
um ano antes d;i guerra. A indústria elé-
trica é um dos ramos que se desenvolve
em cadência mais acelerada no pais. O 3.°
Plano Qüinqüenal prevê para 1965 uma
produçiio rio energia superior em 84% á
de 1960. Para atender a êsse objetivo, du-
rante o Plano entrarão em serviço tra
novas centrais hidrelétricas, que wtáo
sendo construídas. Ao término do 3.° Pia-
ao, será posta em serviço uma central
térmica.

COLHEITA NO DESERTO

Cientistas chineses estão trar*síorar»an-
do em terras férteis uma vasta região em
Ningsia Hui, antes conhecida como "de-
serto da fome". Desde 1959, mal» de
6600 hectares foram aproveitado» pela»
fazendas estntalR, A primeira tarefa foi
a construção de um canal de 100 qullôme.
tros, aproveitando as águas do Rio Ama-
relo'. Mais de 30 variedades de grão», ce-
reais, inclusive trigo, algodão, nabos silve»-
três, amendoim, foram plantados na fa-
se experimental. No ano de 1962, alguns
êxitos iniciais foram alcançados, destacan-
do-se a colheita de 30 toneladas d* batata
doce.

CAMINHÕES PARA CUBA

A empresa «••
tatal "Ernst
Grube", de
Werdau, pro-
v 1 n c i a de
K a r l.M a r x-
Stadt (RDA>
terminou os
prepa ra t i-
vos para a
produção «a-
pecial de caminhões semlpesados, que i«-
rão fornecidos a Cuba ainda no» últimos
três meses deste ano. Várias experiências
já foram realizadas na ilha do Caribe, co.
mo protótipos desses caminhões, eom pie-
no êxito. Sabe-se que outros 14 países já
fizeram encomendas do mencionado cerni-
rmão. o "S-4000".

»»Pa™#a»P*»l*»*at%»v ^^Bs^fc

O deocnvolviinento da economia rume-
na e a acumulação do» meios materiais o
ílnanairos, no período de 1949 a 1961, per-
mitiu vário» aumentos dos salários. Ao
elevar o salário nominal, reduzindo-»», ao
Jnesmo tempo o» Impostos e rebaixando
se os preços, cresceu de ano para ano o
salário real da trabalhadores, tanto ope.
rários, como engenheiros e empregado» di*
versos. £»ae aumento do salário real foi
de »% no período do 1° Plano ÇJmnqtte*
nal (1951/1995); de 48* entre 1966 e
1959; e de 20% Jé na primeira metade do
Plano Sexenal (1960/1962). Isto significa
que, de 1951 a 1962, o salário real aumen-
tou duas vezes, e até 1965 deverá ser 2,5
vêze» maior que em 1960.

mêS, ICu *mrWArtÊf's um ai i ia fatyêêa s oa-
mmtêéê paia Companhia
Doas és tantos s pelas
prdprtta empresas armada*
ras. O congestionamento
custa dê 90 a 100 milhões
ds crusstrot por dia ao
Pais, causando ademais ee
mais sérios projutsot ête

''"^'lH IpÉtjSaílaBNB U%\

Congestionamento do Porto de
Santos é Indústria Rendosa
O congestionamento do

porto da Santa é uma ta-
dostrla orlada por Interes-
ses escusa, ma um deseus
tanta objetiva consiste em
tacorapatlDlllzar eom a opi-
nlio pública a categoria
profissional da estivadores,
abre cujas costa larga*»'
am sendo jogada toda a
rwponaabilidade. O conges-
tlonamanto não é de hoje,
nio 4 raente. Ma, paraservir aa Interessa moblll-
ada eontra a classe ope-
rária a o povo, é fato exaus-
tivamente explorado todos
a dia. A maioria da jor-nata, entre os quais, em
destaque. "O Estado de 81o
Paulo", dedica amplas ma-
teria sobre o assunto, queé Ilustrado a rodo, com fo-
tos de dezenas de navloa
que a encontram ao lar-
go. Ninguém, contudo, aal-
vo rariasima eaoeôa, dia

a verdade soba a crise for-
lada no maior porto da
América Latina a quo tan-
toa reflexos negativos pro-duz sobre a economia aa*
cional.

ultimamente, aaa
acontecimentos que a ro*
gistraram em SantOt aa
tomo do Ingresso de "ba-
grinhos" no Sindicato da
Estiva, a onda ganhou pro-
porções jamais registradas.
E, como é natural, a "a-
açu de turco" continua*
ram sendo a estivadores,"qae nao querem traba-
lhar", que "eó abem levan-
tar rolvlndlaoae", como a
atrás do conlgatlcnaraento
do porto de Santos nio os-
tivessem, amo realmenteestão, Interesses eontra os
qual» precisamente lutam
a bravos estlvadora an*

liSEUITORIAL

Sobre o Empréstimo Compulsório,
Ao Exato. Sr. Pfoudoste d» Rtpébliea de»

¦atados UMdM a Brasil
Ao Sano. Sr. PiiiHli às Cãaara do» Diftain

Federais
Ao Ermo. Sr. Prwidode a Saaado Fedtaal

Ao Exmo. Sr. Ministro a Fasanda
Aos Exmos, Sr». Diretor»» da SUMOC, CACEX, Banco do

Brasil e danais órgãos responsáveis pelo controle acono-
tmieo-fmÊvmiro do Pais.

O Ssodiaato do» Tiatalhidor»» n»s Indústrias is Entrais Eli-
tries e da Produção io Gás a Rio a Janeiro, por nu Presidente
infra-aisinado, no «iiipeitamtu das dsdsO»» tomadas paio» mus as-
sosiade» reunidos «sr, Aisasnblsi» Geral Extraordraári», realizada no
dia 26 do vais p.p, »»*alfic*a**mie convocada para discutir c «m-
afêstimo compulsório qoe está sendo desejado pelo Governo da
República, para atender o aumento do funcionalismo público, vem
encaminhar as Voims Excelências at seguintes propostas, como me-
didss capas» de resolver-te o problema, sem maiores prejuízos
para os trabalhadores:

a) — Execução imediata is Lei que Disciplina e Regula a Re-
massa de Lucros p»ra o Exterior, instrumento útil e pa-
triótico colocado pelo Congresso nas mãos do Governo e
até agora sabotada pela oligarquia instalada nos órgãos
executores de nossa política financeira;

b) — Reforma imediata a »p»r«lho arrecadador do Ettado para
promovar melhor obtenção dos recursos oriundos dos lm-
postos de Renda, a Consumo e Aduaneiro:

c) — Refulant«nUr a Importação e Exportação, por intermédio
de Instruções baixada» pela SUMOC, no sentido de com-
atar as negociata» e fraudes e liberalidades am subfatura-
mentos e sobr»fetur»meittoi e remetsat financeiras par» o
exterior;

d) — Aplicação da proposta enviada pela Confederação Nacional
dos Trabalhador»» «m Estabelecimentos de Crédito, no ten-
tido de sarasn transferidos da categoria geral un a e».
paeial os produtos importados de u»o supérfluo ou restrito,
aoMumidos pelas clattes ricas. Respeitar a proposta «ia
CONTEC no que se refere à Indústria Nacional, ao Café
• ao Afio, bastada na Lei n.u 3 224, de 14 8-1957, e Instru-
cOts números 204 e 206, que orientam noiso comércio com
o exterior:

a) — Estabelecer o monopólio estatal do câmbio, podendo pro-
gramar c selecionar as compras no exterior;

f) — Rotnpirnento sumário com as diretrizes do Fundo Mone-
tério Internacional, bem como revisSo nas Instruções 204,
235, 239 e 240, da SUMOC, inspirada na política finan-
cair» do FMI;

- Proceder a minucioso tombamento físico contábil no acer-
vo das empresas concessionárias de serviço público e pos-
tariormente encampá-las de acordo com o seu custo his-
tórico, promovendo a imediata retomada de poder, e não
tomprá-las aos preços extorsivos impostos pelas corpora-
ajBes estrangeiras proprietárias e aceitos sem reação por
ntatts bratileifos;

k) — Revitar o Pomo Trienal na parte que se refere ao aumento
na remas» a sacros, onde st tam «m conta: "elevação
dos montantes correspondentes a lucros, dividendos, royal-
ties, pattntas, lcnow-liow ate, em função do aumento pre-
vitto not investimentos eitrangeiroí no pais";

i) — Reduiir seniirettMnte ot benefícios excessivos concedidos
ao setor letifundi»rio-»xportador, especialmente ao cafeeiro,
previsto» no Plano Trienal, pois o Piano prevê no triénio
um aumento de mais 20 milhões de saca» no estoque de
café financiados paio Governo;

J) — Decretação a Moratória, pedido de dilaçto- do prazo pa-
ra pagamento de uma divida externa que se aproxima dc
US$4 bilhões;

h) — Suspender de imediato todas as subvenções à aviação co-
marcial e todas as facilidades cambiais » grupos econòmi-
«es e a trustes, que funcionam como instrumento de pres-
sio contra o Governo e contra o povo. Exemplificando, o
«jao dessas recentes e vultosas compras de aviões a jato,
sabendo-se que um DC-8 ou um Boeing custam cê rea de
USS 6 milhe*» e um Caravelle USI 3 milhões. Também
a» desenfreadas compras de estações de televisão, cujo»
preço» unitários variam de USS 500 milhões a USS 1 bi-
lhão, servindo depois eeeno instrumento dócil do imperia-
lismo «e4oni»ador:

D — Extença iratdiata das Reformas a Buc, tem as quais
nuca» seAtitmtH controlar as tarrívei» dificuldades que
até aqti nos têm impedia ás sermos um povo realmente
livre, independente e digno d» exuberante grande» de nos-
a» pátria, tais eomo as Reformas Agrária, Cambial, Tri-
butiria, BsoiárU, Universitária, Eleitoral e Administra-
ti*», e

m) — Aaátasjça àLeia i**rka o abwo a pedir monòmm.
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QUIM LUCRA
O principal ateressadona

crlae que a registra em
Santa é a Companhia Do-
ca da Santa, da Irmãos
Oulnle. Ma também estão
Interaadau a armadores e
apolittaa reaeljnarlw, no-
tarmmMte o setor forlla,
qae quer, a qualquer pre-
a. atocar am posição dl-
ílcll a classe operária, ali
representada pela estiva-
dona. Tudo ê parte de uma
grande manobra atreva da
qual o «ue bi de pior, de
mala retrogrado a entra*
gaiata em aaa Fala, pro*cura envolva na aaa ma*
lhaa ampla setores popala*res, com vista, natural-
mente, ks maquinações gol*
pistas, a que nio renun-
ciam apesar de toda a re-
voueg já sofrida.
VELHA PR1MAO
PARA UMA
NEGOCIATA

O contosttooameoto
de longa data e a explica-
çao no emendai, 4 simples:
a neeassldada relativa àa
inetaJaoSa do parto ereeee-
ram enormemente na últl-
maa doadas, ma nada foi
feito para estabelecer êeae
equilíbrio. A OOmpaablaDo-
ca» de Santa tem «aa eon-
cssslo que doará caducar
a 7. de novembro de ISSO. B
uma de .sua etáasula aa-aaieíetjoe tMaa aa «uaainstalada reverterão ao
patrimônio nacional Nessas
condições, sentindo-se per-feltamente à vontade paraImpor a aa interesses, a
C.D.8. deixou de providen-ciar as adaptações lndls-
pensávels. agravando o con-
gestlonamento e com isso
pressionando o Oovêrno no
sentido de aceitar uma
transação, com o que pre-tende abocanhar, prática-mente de mio beijada, ai-
guns bilhões de cruzeiros.
ENTRADA DECRESCE
ANO A ANO

JA no ano passado, o mo-
vimento de entrada de na-vlos no porto de Santos re-
glstrou nada menos de ..1040 embarcações a mena
que em 1059. Efetivamente,
segundo dado» oficiais, em1959 entraram em Santos4225 navios; em 1960, 4038;
em 1981, 3599 e em 1962 ..3 285 navios. Isso quer di-
zer que as conseqüências
da crise vêm se agravando,
ê um fenômeno constante
que se aprofunda. Mas, en-
quanto essa entrada de na-
vlos decresce, aumentando,
apesar de tudo, o conges-
tionamento no porto, ganhaa C.D.8, e ganham as com-
panhias amadoras, per-dendo os estivadores p per-dendo o povo brasileiro.

Com efeito, congestiona-
do ou nao congestionado o
porto, a C.D.S. cobra suas
taxas e serviços. Se um na-
vlo ao invés de permanecertrês dias permanece vinte
dias, melhor para a C.D.S.
Por outro lado, como se sa-
be; devido à situação cria-
da pelo descalabro relnan-
te, os fretes para Santos es-
tão gravados com a sobre-
taxa de 35%, o que, feito
um cálculo de 50 dólares
por tonelada, significa mais
doze dólares e cinqüenta
centavos, ou oito mil e qul-nhentos cruzeiros por tone-
lada. Isso quer dizer, no res-
peltante às companhias ar- .
madoras, que maiores lucros
podem obter ficando ao lar-
go e acumulando as taxas
que cobram, opçlo que pre-ferem ao pagamento de ho-
ras extras e o desimpedi-
mento dos navios. E a me-
lhor prova disso está em
que m companhias arma-
doras gostosamente acei-
tam o congestionamento e
inclusive cooperam para
que se agrave, t a Indns-
trla da sobretaxa que,acrescida do frete, compen-
sa generosamente a des-
pesaa diárias dos navloa
atingida pelo congestiona-
mento.
INSTALAÇÕES
OBSOLETAS

A C.D.S., por sua vez, nio
tem qualquer vantagem em
descongestlonar o porto. As
razoes são simples e claras.

Dal porquo mantém a lnt-
talaçaa am qualquer adap*
teeào àa exigência imposta
paio movimento de navios.
¦ o maior porto da Amê-rica Latina, mas um damala notara do mundo em
matéria de aparelhagem
técnica. Seu sistema ferro-viário 4 simplesmente ar-
cala, provocando a malaconstantes e absurda pa*reltsaçóes de carga e des-
caga, situação ainda maisagravada pelo acanhado es-
paço existente entre a ar-
maaéna o o cais. O engana-
lamento de galeras ocorre
a dua por três, o a própriamovlmentaçio daa galara4 feito à base de métodos
ultrapassados, slmplesmen-
te grotesca para nossa épo-
es,, multa vêaa com um
homem e uma alavanca. Há
falta de um aaeoradouroexolatvo para a atracação
de navio» qne tnraportam
eargaa a granel, como sal,
onsrofro, earrao, superfoefe-
toe, acuar, milho, cevada,
etc. O porto dispo» de ape-
nas trêa sugadores todasuperadlsalmos para êsse
fira, bastando dtaer, para
que a tenha nma melhor
idéia dama deficiência, queHamburgo, o 4,* porto da
Buropa, possui nada nana
de 60 modernos sugadores
flutuantes. Alláa, elo a na-
via que transportam êsse
tipo' de carga, a para a

Squais, 

nio há instalações
adequada, um doa famas

redomlnanta do conges-
onamento, poi» o comum

é levarem tais barca até
mais de vinte dia em ope*
raçoa lenta, quando, su*
prlda eaa falha clamorosa,
nio gastariam mais de cln-
co ou seis dias.
FALTA TUDO

Mu, nio é só isso quefalta em Santos. Porque ali
falta tudo. Ainda há mesa
a C.D.8. tinha em funclo-
namento apenas um caml-
nhio, e toda sua frota dês-
sa veículos ainda ho]e se
reduz a mela dúzia. Os car*rinhos elétricos sio defl-
cientes e em numero escas-
so. A falta de guindastesautomóveis e de galera» é
Igualmente flagrante e ho-
nestamente Inexplicável. Há
falta até de encerados oara
as galeras, o que freqüen-
temente ocasiona a parall-sacio da servlçm de car-
ga e descarga de produtos a
granel. Em outubro, segun-
do declarações então pres-tadas á Imprensa pelo ei-
mirante Ary Gonçalves Go-
mes, a necessidade média
diária de encerados era de
327, tendo a estrada de fer-
ro do porto fornecido ape-
nas 121...
DESORGANIZAÇÃO
CRIMINOSA

Tudo isso concorre forte-
mente para a crise. E aqui
váo mais alguns exemplos,
para melhor esclareclmen-
to do leitor, exemplos que
poderíamos enumerar numa
série sem fim, se fosse ne-
cessárlo. A 21 de Junho úl-
tlmo o navio Hanse, fre-
tado ao Lóide, operou com
2 ternos de estiva, em to-
tal 30 homens, descarre-
gándo apenas. 3 vagões de
carvão pesando 105 tonela-
das. A produtividade, bai-
xissima, decorreu da falta

do vagões, no entanto, I
tema de estiva am 12 ho-
meu cada am, nio faltan*
do vagões, teriam descarre-
gado a 2000 tonelada quao navio transportava ea
apenas 8 horaa. O Hanse,
entretanto, paaeou vária
dia no porto. No mesmo
dia o navio soviético Ra-
slmov carregou eom 2 ter-
na de estiva .apenas 606
farda de algodão, quandoera de 1400 fardos a pro-dutividade prevista. E isso
por quê? Forque o algodão
nio foi colocado pela CDS.
à dlspoalçio da ativado-
ra. E aaslm por diante,
vai-se encontrando toda
arte de deficiência, fator
preponderante que explica
o fato de um navio passarem Santos 15, 20 e até mais
dias, quando tudo poderiaser solucionado em 3 ou 4
dia apenas. .
SOLUÇÕES
DE EMERGÊNCIA

Quem dia, portanto, queos estlvadora sio respon-
sáveis pelo congestionaram*
to do porto de Santa ig-
nora a realidade ou proee-de de má-fé. O estivador,
como toda abem, ganha
por produção. Sa o portoestá paralisado, a as ope*
rações atlo emperradas,
êle é quem perde em pri*meiro lugar, esmo pardatambém o povo brasileiro,

xas é deecarregado.
Claro que há soluço»»,

ma estu nio dependem
dos estivadores, como nio
dependem de nenhum tra-
balhador do porto. Mu con-
slstlriam, em primeiro lu-
gar, na reestruturação da
aparelhagem e do sistema
de trabalho em vigor. No
que se refere à aparelha-
gem com a supressão, ma-
mo através de medidas go*vernamentals sóbre a C.D.8.,
da deficiências que podema curto prazo ea sanadas
(caminhões, carrinhos elé-
tricôs, gulndutes, galeras,encerados, sugadores. e*c.)
E, no respeltante ao traba--
lho, na adoção de Jornadade 18 horas Ininterruptas
em turnos corrida de 6 ho-
ras. Isso solucionaria o
congestionamento rápida-
mente e não viria traser
ônus, pois a despesa extra
sairia apenas das taxas de
canatazla qu» em tais emer-
g ê n c 1 a s são aumentadas.
Isto em termos de medidas
de emergência; sem prejul*zo da pronta aprovado do
projeto' de lei n. 880-55. quedispõe sobre os serviços de
estiva e visa a corrigir toda
uma série de lrregularida-
des prejudiciais á economia
nacional e Injustiças so-
ciais que são praticadascontra os estivadores, pas-sando inclusive seus slndl-
catos a funcionar como en-
tldades estivadores, ellml-
nando Intermediários entre
seus serviços e as agências
das companhias de arma-
dores e com isso, além da
supressão da atividade pa-rasltária das atuais entlda-
des estlvadora* (empresas
patronais que empreltam a
serviços dos estivadores)
permitindo aos mesmos sin-
dicatos a organização da
estiva em molda racionais
e efetivamente justos.

Federação Nacional Dot Trabalhadores
em Transportes Aéreos

NOTA OFICIAL
SEGURANÇA DE VÔO?

A FTDERAÇIO NACIONAL DOS TRABALHADORES KM
TRANSPORTES AaRtfOS, lamenta a parda dc mala 10 (drz)
vldaa no desastre eom a aírônave DC-S, prefixo VBV. da VARIG,
ctoorrldo au «roxlir.idadae d» Passe Fundo — Rio Grande do Sul.

Mala uma •/•» chama a atsnclo das autoridades para o
problema da segurança de v6o, e ainda para a necessidade ime-
dista de uma completa retormulacto da política na aviado co-
marcial, sobretudo em respeito ao seu público usuário.

Alerta, ainda, o povo • aa autoridades para o clima emo-
cional que estSo vivendo os aeronautas e aerortàrlos daquela
empresa, com a ameaça de demissão de 30<*i das tripulações e
do peaSOal Sa torra que, « Utulo de compressão de despesas
deseja implantar o terror, objetivando evitar a padrent»aç»osalarial, quadro ele carreira • outra» reivindicações que se discute.

A DiRETOMA
Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1963.
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MIIIMAIANQUI
<<#- Já etapa*

de deseagéuMda Ma
^'aSru-

T, o ¦úmero
uri de IMQM0". OU seja. 7%

ativa. No dia 11 do narro,
o deeecnpréfo arretado

•Fattao» Me M
allhla a tyira-amerloana esmo

da

porta da miséria. Bnqaato tato, o novo
nraasnto proa o elevado da credita
mfllare» paro têm milhões de dólares,
lato i, MIM milhões mais qus m ÍMO.
Ha an grande sistema de vida.

O MURO DE KENNEDY

norte*B a
ofáaamlna a
impedir sua viagem
iue chegaram a Hava

a Cuba!HBo «Tô»
via PN«a. o

istio atualmente percorr-ndo todo • paia.somo hospeda oficiais do governo cata-
no. O chefe do grupo wtudantU. Lett
Laub. disse que a ameaça nio "a
drontam a que oontwtatio
pois aempa desejavam ar
Revolução Cubana. Como a
m ameaça que araram aatlo
perma de prlsio e multa
garoao que o governo ianque nio Ma
muita eertaaa do que propaga êUJsm *o
lnranio cubano.

DtFULSO SALAZAR

¦oa aao-

f"*i r^ •xpnlBo 4»

17 Hr laairoil» FÉ-
UJ /,, A roía feoia.

jiflmlo firo«a mi aaww
jgM

africana ao-asttísr
contra M)« 17
abatenooa. O
MnegalFêdiu
ao Ooaalho
leonóaieoSocialda ONU a eliminação da FortMal oda África do Sul, cumprindo o plano atri-cano de combate aos paias raelstas écolonialistas. O regime de Salaar estáacuado por toda os lada. A propósito:votaram a favor de Portugal, entre ou*tra. os Estada Unidos, França, infla*terra. Alentanha oeldantal, Éuiea. At*tontina. Odómbia, Méxleo a uúftmat.

DHXARAM O PARADO
Nu dua últimas semana do aa Mmaio, 4U cldadfta da Alemanha ociden-tal soüduram a autorldada "

blleo OsaoeráUa Alsmiau reeidir. smcontram*a
batoelmonta erdatonta ao Iom» ÉKWfa, de onde nartlrlo panida da IM. tetro aaallÉantna-a IN operária
11 arteela e 11 eaaponaa. St
tosem para a HDA om baa «a
nova vida. Um mecámeo de 
aóbre o Mono, eom ata eapúia '• Wtsfmt-'lha, declarou que 4 aknasât e eao*
oente o número da erlaa M AMM-
nha oddental, bém eomo d eartÉWo ea-
brutalmente da Juventude, fwialsa
pela imprensa, a wlevlsio e o cinsaa. Oa
que vivem no mundo ocidental entendam
bem o problema da medlnu e flávia

cavalcantls...

NAO HA IMUNIDADIS
A Corte Superior da Jtsstloa (t) «aVenezuela aaa de ratlflar a dateaçta

do deputado Hector Rodrigua Beuaa,
cassando-lhe a ímunldada, parlamenta-res. Bauza é um combativo dlrigentooperário venezuelano, que está afrendouma arte de violência da policia da Baf*tancourt, o grande demarata da Aaó*ria Latina.

O ZILO DO GUARDA
Foi roubado o revólver de um da

guarda-costas de Kennedjr, ea Roma, êtv*
quanto o dirigente norte-amerieano co-loava uma coroa de flora no túmulo ioSoldado Desconhecido, Na mesma oca-slão, a policia italiana andou distrlbuin-
do borrachadas, multa daa quaii ata-
giram oa policiais Ianque». Segundo aanoticias, esses incidentes e outra ©cor-rida durante a viagem de Kennedy àItália (entre a quais a pralbiçáo da en-trada de membros de sua comitiva amrecepções) foram atribuídos a "excesso
de zelo" por parte da serviços de a-dem". O guarda roubado, ao que pana,é que nio pode aer acusado daa a>

CONTINUA A FARSA
Oa gorilas argentina, apoia éa umasérie d» reuniões, resolveram vetar a no*

ma de alguns dos candidata ks eleieoee
presidencial», acusada dt ''peronismo".
Puxaram os cordões, e Ouido assinou logo
o decreto, onde se dizia que a candidato*
ra Matera "é contrária ao jogo claro da
democracia", o comandante da base do
Campo de Mayo ordenou que a Corta de
Justiça dessem cobertura a teste vota. O
único que não esteve ameaçado é Pedro
Aramburu, por motiva óbvios.

UM LORDE COMUNISTA .

Nio anda boa a maré pa» a lada
da coroa britânica. Foi o aao Chrurttno-
Profumo, o conhaque do jovem príncipe,
e agora, a própria Rainha sofre uma que-
da, que deixou nervosa toda a aua
acompanhantes. Mu a quedo da Sua.
Majestade nio tea maiores coMequon-
cia. E a última foi a aparição na CA-
maré, dos Lordes de um da sea mem-
bros, comunista, o Lorde MUíord, qut
usa, no entanto, o nome plebeu de Wo-
gan Philips.

ilsf ,tod9Mmmt\2m\*áÊ\mH)m9\9é*



OS COMUNISTAS
EA SITUAÇÃO
POLÍTICA NACIONAL

,
_

Neva ministra, vaa*n iimpiiialim i

— Oa recentes acontecimentos rero*
Iam que a situação política nacional con*
Uaua a sgravar-se. Pela recomposição ml*
nlsterlal realhada, as forças que estão no
poder .nanifestatn sua intenção de prosse-
guir no caminho «das «concessões « compro*
misses com o imperialismo e o latifúndio.
Oíi problemas de nosso povo nio aio reaol-
?Idos o sua gravidade se acentua. Favore-
cida pela orientação conciliatória do Govêr*
i-e, a camarilha -reacionária e entreguista
intensifica acua esforços para deter o pro-ceáÉq. democrático. Cresce, por outro lado,
a còmbatividade das forças patrióticas e
profjresniitas, avança e se radicaliza o mo*
vimento do massas, abrindo-se, diante de
mbso povo, perspectivas de lutas vigorosas
c ate maiores vitorias.

f£,•'—Ma campanha contra o parla*mlentauriteiio, pela antecipação do plebis-
cito o pela volta ao presidencialismo, o sr.
João Goulart fés repetidas promessas de
que, atingidos «fases objetivos, o Governo
realtarja as reformas de base, adotaria as
medidas reclamadas pelo povo. Mas, o que
aconteceu foi o contrário. O Governo pôs
em prática o Plano Trlenal. Submeteu-se,
cm entendimento direto do presidente Gou-
lart com o presidente Kennedy, a exigên*
cias dos monopólios norte-americanos e do
Fundo Monetário Internacional, dai resul-
tando o vergonhoso «empréstimo» á IT&T e
a «escandalosa promessa de compra das
ações da Bond and Share. Nenhuma refor*
ma de base foi sequer iniciada, tendo o sr.
João Goulart contemporizado com a maio-
ria reacionária do Parlamento. A verdade
é que o Governo continuou na sua política
de conciliar com os inimigos da Nação.

Decorreram seis meses de Insistência na
execução dessa política. E seus desastrosos
resultados vão-se acumulando. Desfazendo
as falsas previsões do Plano Trlenal, que
previa um aumento máximo de 25% até o
fun do ano, o custo da vida sobe numa ve-
tocidade sem precedentes. Foi além de 40%,
de janeiro a junho, o que corresponde a
mala do dobro da elevação de preços em-periodo idêntico do ano passado. A nova
Lei do Inquilinato, permitindo escorchantes
nujotações de aluguel, que vão até 200%,
tornará ainda mais penosa a situação das
massas. Também ao contrário do que pre-via o Plano Trienal, há uma queda no rit-.
mo do desenvolvimento econômico. Restrin-
gem-se as atividades industriais e co-
merciais. Trabalhadores são atirados ao
desemprego. Os fatos mostram, portanto,
que os problemas de nosso povo continuam
não apenas sem solução, mas agravados. O
povo vive sob o peso de privações e sofri-
mentos crescentes.

Os imperiallsias e as forças reacloná-
rias e entreguistas se beneficiam da políticade conciliação seguida pelo Governo. Uti*lizam-se dessa política pára fortalecer suas
posições e opor-se às mudanças exigidas pelo
progresso do País. O governo norte-ameri-
cano, através da «Aliança para o Progresso»,
viola nossa soberania, intervindo na vidaadministrativa e política dos Estados e Mu-nicípios. A maioria retrógrada do Parla-
mento sente-se forte para colocar-se contra
a aprovação de qualquer medida favorável
ao povo, resiste a que seja abolida da Cons-
tituição a exigência de pagamento prévioem dinheiro das desapropriações por inte-
rêsse, social, procurando, assim, tornar im-
possível a Reforma Agrária pela via consti-
tucional. Lacerda e Ademar de Barros cons-
piram abertamente e estimulam a ação sub-
versiva dos latifundiários, que se armam,
preparam bandos de capangas para a defe-
sa do monopólio da terra e desencadeiam o
terror, em algumas regiões, contra a orga-
nização e as lutas do movimento camponês.
Os golpistas intensificam sua atividade,
aproveitando-se da instabilidade políticaexistente e do descontentamento provocado
pela intolerável carestia da vida, conforme
acabam de fazer os «gorilas» das Forças
Armadas.

• Vem crescendo, entretanto, a oposição
popular à orientação conciliatória do Go-
vêrno, principalmente contra sua políticaeconômico-finaiiceira, o Plano Trienal e as
concessões ao FMI. Os trabalhadores im-
pulskmam a luta em defesa de seus interês-
ses, imediatos e dos direitos sindicais, re-
(orçam sua coesão, ampliam e tornam mais
vigorosos os movimentos de solidariedade,
participam da vida política de maneira
mais ativa, organizada e independente. Os
camponeses multiplicam o número de suas
organizações, desencadeiam lutas a fim de
qüe os latifundiários sejam compelidos a
respeitar direitos já conquistados, defen-
dem-se, muitas v&es de armas na mão, dos
assaltos dos grileiros, iniciam ações de
ocupação de terras. As mulheres lutam pela
sua unidade, desenvolvem o combate à ca*
re~tia e tomam posição diante dos proble*
r'm rto'?ticos. Os estudantes e a intelec-
t^ltfrde em geral redobram sua atividade
patriótica. Novas camadas da população se
incorporam com entusiasmo às lutas de

«VO
> peve, retawBtiih»du exemplo significa-
¦ conduta loa sargentos du Forças
Mias e dos beenbslfus da Guanabara.

A frente única nacionalista c democrática se
fortalece, atuando mais coordenadamente.
Avança e se radicaliza, assim, o movimento
de massas. ...

3 — O inconformismo de nosso povodiante das dificuldades cada vez maiores
que enfrenta, as exigências de uma mu-
dança radical nessa situação e a crescente
resistência às medidas adotadas pelo Go*
vênso levaram a que a política do Governo
ae desgastasse. Ante o avanço e a radical!-
zação do movimento de massas, agravaram-
se as contradições dentro do próprio apa*
relho estatal. Membros do Governo ligados
às correntes populares, apoiados por outros
setores do sistema de forças que tem man*
tido o sr. João Goulart, chocaram-se aber-
tamente com cs elementos mais reacloná-
rios, como os srs. Kruel, San Tiago e Bal-
bino, cuja desmoralização se deu com ra*
pidez. De tudo isso resultou profunda uti*
taeUldade política que levou à desagrega*
Ção do Ministério.

4 —> O avanço do movimento de massas
apesar dos êxitos alcançados, da resistên-
cia crescente que vem opondo, não só aos
reacionários e entreguistas, como também
ás tendências conciliatórias da burguesia
ligada aos interesses nacionais, ainda nãò
foi suficientemente forte para determinar
uma mudança na correlação de forças po-liticas e conquistar um governo nacionalista
e democrático.

O novo Ministério, pela sua composi-
ção e pela política que anuncia, conserva o
mesmo caráter do anterior. Substituíram-se
homens, mas, no fundamental, permaneceuinalterado o sistema de forças «em que se
apoia o Governo. Nio tem outro signifi-
cado a troca do professor San Tiago Dantas
pelo professor Carvalho Pinto. «Os primeirosatos dó atual ministro da Fazenda revê-
Iam que êle irá prosseguir na tentativa de
submeter o Pais à orientação antipopular
tão -enearniçadamente defendida pelo seu
antecessor. Já deu uma sangria no Tesouro
Nacional concedendo maiores vantagens
aos latifundiários do café, e se empenha
junto ao Parlamento para que o empréstimo
compulsório também recaia sobre salários
e vencimentos, desfalcando assim os já min-
guados orçamentos de amplas camadas da
população.

Os setores da burguesia ligada aos inte-
rêsses nacionais que o sr. João Goulart re-
prescrita procuram, através do Ministério
recém-formado, encontrar um caminho paracontinuar a levar à prática sua política de
conciliação, mantendo o Plano Trienal e os
compromissos com o FMI. Com a recom*
posição ministerial, foram afastados os rea-
cionários mais comprometidos com a poli-tica do Governo, já desgastados por isso
mesmo perante a opinião pública. Por ou-
tro lado, foram também afastados os ele-
mentos mais ligados às correntes popula-res, que vinham constituindo pontos de re-
sistência à aplicação dessa política. Apóia-se
principalmente o Ministério em grupos re-
trógrados do PSD, cuja participação no Go-
vêrno aumentou, e em políticos conserva-
dores do PTB. Quer assim o sr. João Gou*
lart dar conseqüência à orientação tra-
cada no discurso que pronunciou na cidade
de Marilia. em abril, retirando do seu go-vêrno os elementos mais progressistas, sob
o pretexto de combater os extremismo*.

Um Ministério que se constitui em tais
condições e com semelhantes objetivos não
tem futuro. «Os problemas fundamentais do
povo não serão por êle resolvidos. Novas
crises politicas surgirão.

5 — Em face do Governo, do novo Mi-
nistério, a atitude dos comunistas é de opo-
sição, de luta contra sua política de conci*
liação com o imperialismo e o latifúndio.
O movimento de massas precisa e deve ser
conduzido no sentido de modificar a atual
correlação de forças políticas e alcançar um
governo diferente, um governo nacionalista
e democrático, do qual não participe ne-
nhum agente da reação e que represente as
forças integrantes da frente única —• opè-
rários, camponeses, pequena burguesia, bur-
guesia ligada aos interesses nacionais. —
assegure a mais ampla e sólida legalidade
democrática e inicie as reformas de estru-
tura reclamadas pela Nação.

Para isso, o movimento de massas pre-cisa elevar-se a outro nivel, o que exigirá
novos passos adiante no movimento sindical.
A questão da unidade sindical assume des-
tacada importância. Partinro-se da uni-
dade de ação dos trabalhadores, em torno de
suas reiveindicações econômicas è políticas,torna-se necessário desenvolver esforços paralevar ao fraca"so ns ma*»rV?s d'v?5!c*r*~*"s
que estão em curso, imp-radas ums *•-"')
próprio sr. João Goulart. Dèvòirtos tambrm
empenhar-nos cem afnco no trabalho dr

Blndkallsaçào rural, que constituirá, jun-tamente com a luto pela aplicação do Es*
tatuto do Trabalhador Rural, um dos meios
de impulsionar a organização dos trabalha*
dores do campo e de estimular o movimen*
to camponês. O dever dos comunistas é tudo
fazer para que tais objetivos sejam atingidos
e para que o movimento camponês venha
a acompanhar o movimento operário, unin*
do-se os dois na mesma luta contra o es*
poliador imperialista e o explorador latifun*
diário.

A elevação do movimento de massas
.também está vinculada à justa utilização

de diferentes formas de luta. Comícios, ma*
nifestações, suspensão do trabalho, grevesde solidariedade etc., são formas de luta
que podem contribuir para a melhor pre-
paração da greve geral política. E a pre*
paração da greve geral política exige espe*
ciai atenção.

A Frente de Mobilização Popular re*
presenta uma neva forma de coordenação
de algumas das' forças mais atuantes da
frente única, cabendo aos comunistas con-
tribuir, com dedicação e espírito de inicia*
tiva, ao lado dos demais patriotas e demo*
cratas, para consolidá-la e desenvolvê-la, a
fim de que possa desempenhar o importan*
te papel que lhe é destinada na luta pelas
reformas de base e peln conquista de um
governo nacionalista e democrático.

É nestas condições que deve ser inten-
sificada a campanha pelas reformas de base,
orientadas efetivamente no sentido de gol*
pear o imperialismo e o latifúndio, concen-
trando-se, no momento, na Reforma Agrária
e nas medidas contra o imperialismo. A
fim de conseguir a Reforma Agrária, os
comunistas julgam importante organizar asmassas para a luta pela emenda do para-
grafo 16 do artigo 141 da Constituição, do
modo que a desapropriação das terras doa
latifundiários venha a fazer-se com paga*mento em títulos da dívida pública, sem
rea justamente dó seu valor. As massas tra*
balhadoras do campo não poderão ficar de
braços crusados à.espwa de medidas que jásão inadiáveis, devendo organizar suas fôr-
ças e lutar concretamente contra o mono*
pólio da terra, negando-se a pagar á meia,
o foro ou o arrendamento, não aceitando
o pagamento em vales para o barracão, en-
frentando com decisão os grileiros e seus ca-
pangas, organizando a ocupação dos lati-
fúndios inexplorados.

No combate à política econômico-finan*
ceira do Governo, e indispensável impulsio-
nar as lutas contra a carestia de vida e peloaumento de salários e vencimentos, levan-
tar com vigor as reivindicações imediatas
das massas, denunciar a orientação antipo-
pular do Plano Trienal e opor-se às medi-
das dele decorrentes, como a incidência do
empréstimo compulsório sôbre os salários e
vencimentos, desmascarar e impedir quesejam postos em prática os compromissos
com o FMI, como a negociata da compra
das ações da Bond and Share, exigindo queo Governo decrete a moratória e suspenda
o pagamento de dividas, juros e «royalties»
ao exterior ate que se normalize a situação
cambial do País. Na luta. pela preservaçãode nossa soberania, é preciso denunciar a
«Aliança para o Progresso», exigindo do go*vêrno brasileiro o rompimento com essa nova
forma dè opressão colonialista.

A luta pelos interesses populares e pelasolução dos problemas nacionais está iiiti-
mamente ligada à luta pela consolidação e
ampliação da democracia, em defesa das li-
herdades democráticas, em defesa dos man*
datos e pela posse dos deputados eleitos,
pela revogação do artigo 58 do Código Elei-
toral, pela extensão do direito de voto aos
soldados e analfabetos, pela legalidade do
Partido Comunista Brasileiro.

Os reacionários e entreguistas tudo fa-
zem para criar o clima necessário ao golpede direita e à implantação de uma dita-
dura a serviço do imperialismo norte-ameri*
cano e do latifúndio. As forças patrióticas
devem estar vigilantes e prontas a respon-
der a qualquer tentativa de golpe, através da
ação das massas' populares, unidas aos se*
tores nacionalistas e aniigolpistas das Fôr*
ças Armada?, do Parlamento e do Governo,
com o objetivo de impor ou restabelecer os
direitos do povo, avançando para a con*
quista de um governo nacionalista e demo*
crático.

A perspectiva que a situação políticanacional apresenta é dc novas crises e de
avanço e maior radicalização de movimento
de mansas. O momento exige que os comu-
nestas emnenhem cem cnerr*ia e entusiasmo
todas as suas fôn-a"?. estreitem sua ligação
com as massas trabalhadoras das cidadej
e do camno, intensififiv m sua atividade no
s?n*'-*'> (*» -ampliar e foríalcçer. à frente
'""'". y"rav.':s t'^s l"'1"'". r/v^-o nivo con-*""''"." í "* y."->.-¦"'¦. '-i rj-pv -t*--: p mar-
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O sr. Carvalho Pinto, ao assumir
a pasta da Pastada, fez o que lhe
eoapetla,,, paUUcamsnU. Mostrou

-que a alta do casto do vida no ss-
mestra ultrapassara à previsão do
Plano Trlenal para todo o ano; queo déficit orçamentário, Já em Ju*nho, se projetava para todo o exer-
ciclo bem acima do que fora esti-
mado; que nio se concretizará a
esperança de obtenção de 140 bi-
lhões de cruzeiros no setor cam*
blsl para cobertura do déficit. Mm
uma palavra, reduziu a aada as
aleaaeoaB «Io ar. San Tiago Dantas

berlinda, o nove mmlstro nio'po-
«Ua nrnsBsrasr somo rósea ama si-
macio onde praocerimam os tons
escuros.

Mas, e dai? Que esperanças reais
abre o sr. Carvalho Pinto ao Pais,
postas de lado as generalidades de
sua plataforma? Em verdade, mui-
to pouco, t essa, desgraçadamente,
a conclusão a que se pode chegar,
em seguida k leitura do longo do-
cumento apresentado diante do ml-
nistério reunido. Com efeito, não é
um simples jogo de palavra.*, mas
um Juízo fundamentado no estudo e
na experiência, a Idéia Já bastante
difundida de que o Brasil não se II-
bertará das presentes dificuldades
econômico-flnanceiras enquanto o
Oovêrno não adotar determinadas
posições e determinadas medidas
fora da rotina. No âmbito Interno,
nenhum passo efetivo será dado en-
quanto não forem afetados pelomenos alguns interesses tradicionais
vinculados ao antiprogresso. Se
é certo, por exemplo, que a poli-tica de restrição de credito a Ia
FMI, praticada pela administração
San Tiago Dantas, agravou ainda

. mais os nossos males, hão é menos
verdade que eles também se agra-

. varão com a.' abertura das tornei-
ras do crédito. Haja vista o suce-

dldo no ano passado, quando «asa
expansão de mais ds N% no até-dito bancário ao ssior privadorespondeu a um aumento mlnstaena produção a deu terrivei Impai*
so na taxa da Inflação.

o mesmo pode ser dito sm -rala.
ção ao setor externo. O titular daFazenda acena com uma série domedidas, várias delas aceitáveis e
procedentes, visando a reduzir aomínimo Indispensável os gastos de
divisas, mas, ao mesmo tempo, de-
poslta esperanças em entradas ma-cêças ds capital estrangeiro. Como
conciliar essas duas coisas? Im ge»ral, o capital estrangeiro, ao dlii-
ger-se para um pais, procura antas
certificar-se da existência da
duas condições: 1) um mercado
compensador e 2i disponibilidades
de divisas que possibilitem a expor»
tação de lucros. Raciocinar em ou»
tros termos é situo r-se fora do do-
mlnlo econômico, npoiando-se ape-
nas em razões políticas. Mu, aqui,
estas são Insceltávcls.

Evidentemente, nào significa Isto
a Impossibilidade de serem tomadas
providências de alcance parcial, ca-
pazes de trazer certos benefícios à
economia nacional. Um exemplo é
a recente Instrução 242 da SUMOC,
que visa a proteger a Indústria na*
cional de equipamentos. Mas, tra-
ta-se de paliativos, por si sós sem
força para alterar uma situação
que se deteriora depressa. Pois 4
preciso reconhecer que enquanto oOovêrno capitular às exigências
dos barões do café, como está fa»
zendo o sr. Carvalho Pinto; ou, en-
quanto o Oovêrno Insistir na nego-
data da compra da Bond «fe fJhart
posta como pedra angular da poli-tica financeira Internacional, as cot*
sas continuarão marchando como
até aqui, para o agravamento. E ofato é que o sr. Carvalho Pinto está
amarrado a ambos esses compro*
misses.

Caderno Das Greves
Apareceu há pouco

um peqkeno livro,
Como São Feitas as
Greves no Brasil? (vo-
lume 13 da Coleção
Cadernos do Povo Bra-
sileiro), em que o au-
tor, Jorge Miglloll,
vem examinar a quês-
tão das greves, não sò-
mente sob o ângulo
teórico, mas, sobretu-
do, o desenvolvimento
das greves no Brasil.
Nesse sentido, , valen-
do-se de dados colhi-
dos np próprio teatro
dos acontecimentos,
para usar de uma ex-
pressão consagra-
da, Miglloll dewntra-
nhou doe fatos aa «au-
sas das greves. Isto é
de primordial neces--Idade neste estudo,
porque a* ioíallse sm
seu verdadeiro aspec-
to. Aa greves não se
efetuam porque aa de-
sejam os "agitadores"
ou os chamados "ele-
mentos subversivos".
Elas se realizam por-
que as reivindicações
dos que trabalham e
\ defesa de seus di-
reitos na maioria das
vezes somente são ob-
tidas por meio de gre-
ves.

Posta a questão nes-
tes termos, a obra de
Miglloll se orienta em
estudar as greves em
movimento. Tal é a '
variedade de ' formas
ou causas de que se
revestem as greves
que o autor só pôde
abordar uma parte do
problema: as chama-
das greves de caráter
econômico, como se--
jam as de aumento

salarial, salário mini-
mo, ou de defesa de
gratificações, a b.o n o
tíe Natal, de taxas de
insalubridade ou de
pertculosldade, as gre-ves de solidariedade,
etc.

Cai, passamos ao as-"
pecto orgânico do pro-blema: como preparar,como desenvolver e
como mobilizar e con-
duzlr as forças grevis-tas. Miglloll examina
esta questão dentro da
experiência brasileira,
se assim podemos ca-
racterlzar as lutas gre-vistas que nos últimos
tempos se travaram
no Brasil. Necessário
se torna ressaltar que,ao contrário de um
passado que Já se dis-
tonela, as greves são
discutidas, preparadas,tanto nos sindicatos
como nos locais de tra-
balho. Isto abertamen-
te, completamente à
luz do dia, legalmen-
te. Comandos, plqué-tes, comissões de sa-
lário, comissões deso-
lidariedade ou de fi-
nanças são eleitos ou
escolhidos, com a am-
pia participação de to-
dos os trabalhadores,
mas tudo dentro do
âmbito da entidade
sindical, porque, no fi-
nal de contas, quemassina acordos sala-
riais, resultantes de
greves, é a direção sln-
dlcal. Essa variedade
de organização, a mui-
tlplicidade de formas
de atuação que a pró-
pria vida e a inlclatt-
va de cada um ou de
uma coletividade im-
põe é que torna o es-
tudo das greves um
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manual de orientação
geral e náo um guiaacabado e único. O es-
tudo de Miglloll deve
ser tomado como uma
contribuição às lutas
í eivlndlcatorias, uma
síntese de enslnamen-
tos, mas nunca como
uma receita Infalível
a ser aplicada em to-
dos os casos.

Migiioil se refere èm
seu estudo a reação
contra as greves e os
grevistas. Desde as de-
clarações e ameaças
do governo e dos em-
pregadores, unidos no
mesmo propósito, até
as ações mais drástl-
cas, violentas e arbl-

.trai-las. As declarações
de ilegalidade da* gre-ves, com visível inten-
to de intimidação aos
que ainda vacilam etemem perder seu em»
prego, a tática de dW
visão entre os traba»
lhadores, com acusa»
ções de que as grevessão insufladas por"agitadores e apro-
veitadores", até o em-
prego da força poli-ciai sào expostos porMlglioli em seu livro.

Como militante sln*
dlcal, como grevista
que tenho sido, como
aluno permanentedo marxismo-ieninls-
mo, considero o traba-
lho de Miglloll um es-
tudo consciente dás
lutas em prol das rei-
vindtcações econòml-
case politicas das mas-
sas trabalhadoras e de
sua grande arma, a
greve, um documento
que merece a mais
acurada atenção ds
todos os trabalhado-
res.
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Segunda-feira, multa gente que
já conhecia de nome o chefe da
Casa Civil da Presidência da Re-
pública, sr. Darcy Ribeiro, passoua conhecê-lo melhor, através da te-
levlsão. O sr. Darcy Ribeiro adver-
tlu Lacerda e demais artistas da
área do golpe quanto à adoção de
uma linha de dureza do Governo.

Ficamos sabendo, ásslm, que o
Br. João Ooulart não se mostra dis*
posto a aceitar, como um cordel-
ro, a Imolação. Isso depois dè La-
cerda haver marcado data para sua
deposição.

Em seu pronunciamento, o che-
fe da Casa Civil denunciou os fi-
nanciadores da articulação golpls-ta, ao mencionar o fato de que oIBAD, organização de picaretas e
vigaristas (para usarmos palavrasde uma alusão do sr. João Gou-
lart ao pirata associado João Cal-
mon) gastou cinco bilhões de cru-
zelros, a fim dè eleger alguns ti-
pos que hoje formam a bancada "ul-
tra" do Congresso. Abandonando a
política de luvas de pelica do Go-
vêrno, o representante do presl-dente da República desmascarou o
morallsmo do governo Lacerda, ao
mencionar algumas de suas proe-zas: a tomada de dinheiro do jogo-
do-blcho, o horror à prestação de
contas e o escândalo dos dólares
pagos clandestinamente ao aventu-
reiro Internacional Bialeck, em-
balxador. da Guanabara nâo prò-
prlamente em Washington, mas na
W~M Street.

E' Interessante que um porta-vozdo Governo formule as acusações
qúe o sr. Darcy Ribeiro levantou.
Mencionando ep'"cdlos da crônica
negra de Lacerdt e dos pclpistasrm geral, n sr. Direy Ribeiro não
fêz nenhuma revelação, mas jun-

tou a voz da presidência ae
público.

Faltou, a nosso vsr, na fala do sr.Darcy Ribeiro, uma palavra da rom-
pimento formal com a política deconciliação. Na verdade, o sr. João
Ooulart esteve desde setembro ds1061 a alimentar, com a política de
conciliação, um ninho de víboras.'

Multo mais que o podar econòml-
co do IBAD, multo mais que o apoio
do embaixador Oordon, deve ter
encorajado o golplsmo a redução da
base popular do Oovêrno, efetuada
através da queima de figuras de
prestigio, como os srs. Almino
Afonso, João Mangabeira e Osvlno
Alves. Multo mais que o dinheiro
de picaretas e vigaristas do IBAD
deve ter animado o golplsmo a ino-
perância do Governo, que permiteum agravamento constante da ca-
réstia, qué deixa de mãos livres os
reacionários do Congresso, respon-
sáveis pelos recentes aumentos de
aluguéis, Será possível que João
Goulart, homem nascido no cam-
po, não conheça o fracasso da ex-
pertencia do cavalo do inglês? Não
viu o presidente da República que
o êxito obtido pelos golpistas no
Clube Militar antes de tudo foi um
êxito da carestia e da depreciação
galopante do cruzeiro?

As anunciadas medidas de re-
pressão ao golpismo, em primeiro
lugar, precisam sair do terreno das
palavras. Em segundo lugar, o Go-
vêrno tem que acompanhá-las de
providências imediatas contra a cá-
réstia e de uma mudança de ori-
entação. auanto às reformas de ba-
sr; e á conduta em relrc?,o às fôr-
cs espoltadorss netc-pmericanas.
Dd contrário não ss.iremós di fase
das crases .'"'cessivas que se iniciar
ram em 1961.
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Consumou-ae. ao último domingo, a
grande farsa eleitoral encenada pela dita-
dura d* gorilas argentinos. Milhares dc
presos poIlQeos, dirigentes sindicais, Jorna-lutas, estudantes, mulheres patriotas, bas-
teriam para caraeteriaar a fraude. Mas há
multo mais. Há o estado de altlo que lm-
pera desde 11 de novembro dc 1M8, o veto
s vários candidatos e partidos, particular-mente a prescrição aos comunistas e pero-nistas, e aos dirigentes e militantes sindl-cais,

Na verdade, como afirmaram M presospolíticos encarcerados no Presidio de San-
,ta Rosa. "a ditadura e a fraude tém um
fim: continuar e aprofundar a política desubmissão Incondicional aos interesses mo-
nopolUtas, ao FMI cujo resultado é o de-semprêgo crescente, a carestia, o não pa-
gamento dos salários, a miséria para o
povp". E nio é só. A ação dos gorilas ar-
gentlnos — como a de seus comparsas de
toda a América Latina — visa também a
enquadrar os países latino-americanos nos
planos estratégicos do imperialismo norte-
americano, procurando, através do sscrl-

Halo ds aobcranla nacional e da liquidação
daa liberdades, Impedir o recrudesclmonto
das lutas de libertação nacional de nossos

Ajuda
O presidente Kennedy acaba de negsr

ajuda econômica á Oulana Inglesa, que lhe
fora solicitada pelo primeiro-ministro Chédi
Jagan. Entre as razoes alinhadas pelo dlrl-
gente norte-americano, está a de que "qual-
quer auxilio será inútil enquanto não fo-
rem solucionados os conflitos raciais e po-litlcoa que afetam o pais".

Em primeiro lugar, não é 0 sr. John
Kennedy a pessoa mais Indicada para ar-
gumentir com conflitos raciais como pre-texto psra concessão de auxilio, tle tem lá
os seus telhados de vidro, por sinal bem•vulneráveis. Quanto aos conflitos políticos,bem r.abemos também que são fomentados
pelos próprios EUA, com o Inestimável au-

Aguçam a tensão
A odiosa medida que o governo dos Es-

tados Unidos acaba de adotar em relação
a Cuba — bloqueio dos depósitos em dóla-
tes e impedimento de utilização dos ban-
cos norte-americanos para transações In-
ternaclonals — constitui mais uma manl-
festaçãò clara de politlea colonialista e mais
uma afronta aos sentimentos de paz e 11-
herdade dos homens de todo o mundo.

E' um ato mesquinho, de vingança e
provocação. Os imperialistas norte-ameri-
canos insistem em nào admitir o fato da
existência de Cuba libertada e edlflcando
uma nova vida, no caminho do socialismo.
Derrotados em duas tentativas de agres-
são armada, não desistem de provocar a
Una heróica, recorrendo a todo tipo de pres-
toes, ataques disfarçados c bloqueios eco-
nõmlcos. Teimam em não submeter-se á
força doe fatos, que entretanto ai estio e
sio irreversíveis.

Sí
Do ponto de vista prático, tudo indica
nenhum problema sério resultará para

isa dessa ultima odiosa medida anuncia-
Os dólares bloque

t fácil verificar pela posição dc grande
parto de nossa Imprensa, bem como da im-
prensa norte-americana, que tanto desta-
que vêm dando i farsa dc 7 de julho, e vém
saudando a fraude como a volta da Argen-
Una i normalidade, que nada de fato mu-
dará. qualquer que seja o resultado do"pleito". E a experiência da luta do povoargentino nos últimos meses mostra, atra-
véi do fracasso de várias Frentes com que
pretenderam substituir a verdadeira frente
democrática e nacional, que é essencial paraa derrota do govémo fascista Instalado em
Buenos Aires a unidade de todas as forças— sem qualquer exclusão — que desejem
de fato criar as condições para a realização
de eleições efetivamente livres e democrá-
tlcas.

Com as eleições de domingo, na melhor
das hipóteses, houve apenas a legitimação
de uma política ditatorial.

xillo da Inglaterra, para retardar a com-
pleta libertação daquele pequeno pais, e
muito particularmente, para impedir que
o programa de governo do sr. Jagan — queluta pela independência política e econó-
mica da Oulana Inglesa — seja posto em
prática.

Quanto aos resto, a negativa de Ken-
nedy vem apenas comprovar, mais uma
vez, — e nós brasileiros já temos reitera-
das experiências a êsse respeito —-, que a
ajuda americana aos povos do hemisfério
não passa de uma farsa, pois é concedida
apenas com baixos objetivos políticos, no-
ta damente aos governos que Incluam em
seu programa uma total submissão aos
objetivos do Departamento de Estado.

são da ordem de algumas dezenas de ml-
lhòes e, por outro lado, náo deve ser
considerável, multo menos insubstituível, o
papel dos bancos estadunidenses nas tran-
sações internacionais realizadas pelo govêr-no de Havana. Trata-se, sobretudo, de um
ato de natureza politlea, ditado com o ob-
jetlvo de aguçar a situação nas Antilhas e
criar novos embaraços a uma solução nor-
mal e pacifica para os problemas penden-tes entre os Estados Unidos e Cuba. Por
isso mesmo, é uma atl ade que só pode ser
repudiada pela opinião pública mundial —
opinião que não reconhece nenhum direi-
to de propriedade dos Estados Unidos sóbre
Cuba e que está pronta a apoiar, ardente-
mente, todos os gestos que possam repre-
sentar uma contribuição efetiva para a
paz. Oestos, por exemplo, como o dos es-
tudantes norto-amerioanos que, desafiando
todas aa terríveis ameaças feitas pelo go-vérno de Kennedy, decidiram ir a Cuba pa-ra conhecer as reallsações que transformam
radicalmente 0 pais de Fidel Castro e le-
ver ao povo oabano uma palavra de raa*
pecto s sesssads — uma palavra ae pas.

I-

As snssjo ds rosUsssio ás IT Ossgsesso 4m IMMMerss de
flersia, saudámos calorosamente os delegados psrticipsntoe diste conclave,

que será sem dúvida a reafirmação da unidade indestrutível do operariado mi-

neiro, bem como sua decisiva disposição de continuar lutando contra as

forças retrógradas e golpistas, pelas reformas de base e pela emancipação

política c econômica da nosaa pátria.
Saudações Fraternais

Federação dos Empregados em Estabelecimentos Bancários

dos Estados de Minas Gerais e Goiás.

A Federação dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil e
Imobiliária de Minas Gerais, no ensejo da instslsção e realização do IV Con*
grosso Sindical de Minas Gersis, saúda todos os participantes e suas cate*
gorias e seus delegados fraternos, desejando que suas resoluções contribuam
para reforçar mais a unidade dos trabalhadores na lula pelas suas reivin*
dieações econômicas, poHticas e sociais.

Cândido Siqueira — Presidente

ESCRITÓRIO DE ADVOGADOS — Na oportunidade da realização do IV
Congresso Sindical Estadual de Minas Gerais, desejamos saudar todos os
seus participantes, estimando que obtenham êxitos visando reforçar a unida*
de e s organização de todos os trabalhadores para a conquista de melhores
dias, por melhores salários, pela ampliação das liberdades sindicais e por um
futnro mais promissor.

José Picardi — Maurício Junqueira —
FdWo Faria Medeiros e Dunas Perrin,

j w. F*J*er*S*K> <-o« Trabalhadores na Indústria de Fiação e Tecelagem do Estadode Minas Gerais, por motivo da instalação e realização do IV Congresso Estadual,saúda todos os trabalhadores participantes e. psrticularmente aos delegados frater-nais de todo o Pais nele representado. Auguramos êxitos maiores de todos os tra-
. .!5*2?f!*«na luto Z?!* unld»<*e como melo mais seguro para alcançarmos nossasreivindicações econômicas, social* e políticas.

Viva os trabalhadores de todo o Brasil!Pela unidade de todos os trabalhadores de Minas Oerais!
Sinval de Ollveirs Bambirra — Presidente; José Teófilo

Brssiel — Tesoureiro. Secretário; Reidinel

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fiação e Tecelagem de
Barbacens felicita os delegados integrantes do IV Congresso Sindical de Mi-
nas Gerais, desejando que adotem conclusões objetivando incentivar as lutas
dos trabslhsdores mineiros psra s conquista de melhores dias.

Hernani Costa

São Paulo: flreve e Passeata Contra Imposto da Fome
fadeestoos, atadtaatos.
nhftceee estofiãSTre-

"Mo Paulo vai parar to-
talmento suas atividades no
próximo dia 19, em sinal de
protesto contra o Imposto
da fome restabelecido ilegale criminosamente pelo go-vernador Ademar de Barros.
Base é a dedução lógica quese faz do profundo e crês-
cento entrosamento «íntra
aa várias camadas do povo,tendo à frente todas as en-
tidades do comércio vare-
lista de gêneros alimentícios
do Estado de Sáo Paulo
Juntamente com as fedeu-
cões e sindicatos de traba-
lhadores", disse o sr. Aure-
lio Mendes de Oliveira, pre-sldente do Sindicato dos
Vendedores Ambulantes, ã
nossa reportagem. Prosse-
guindo, acrescentou: "O
restabelecimento da cobran-
ça do Imposto de Vendas c
Consignações sóbre os gé-neros ds 1* necessidade veio
agravar terrivelmente a ca-
réstia de vida que já estsva
Insuportável. Porisso. a Co-
missão Permanente Para o
Combato ao Impõito da Fo-
me, com poucos dias de es-
truturada, Ji conto com ade-
soes dé órgãos dos mais re-1 prcsentatlvos da popula-
çio, tala como entidades es-
tudantls, femininas, cam-
ponesas e de bairro, nio só
da capital como do Inte-
rior".
INDUSTRIAIS
E COMERCIANTES

Continuando em suas de-
clarações, asseverou-nos o
sr. Aurélio Mendes; "A gre-ve de protesto do dia 19
contará também com o
apoio do comércio em ge-ral e dos próprios indus-
trlais, uma vr.i que, se o im-
posto da fome nio fõr re-
vogado, além dá diminuição
do poder aquisitivo 'das
massas, com queda nas
vendas, as suas conseqttên-

elas poderio representar •
estopim que levará o povoao desespero, a exemplo do
quebra-quebra de Caxias,
quo poderio ter conseqttên-
cias aa mala funestas. Por-
tanto, eomo se vê • concluiu—, a paralisação deverá ser
completa ns capital (exten-
aiva a várias cidades do In-
terior). culminando com
uma concentração monstro
na praça da Sé, as 15 ho-
ras, para, em seguida, os
participantes se dirigirem
em passeata aos Campos
Elltlos, quando entregarão
ao governador um me,no-
rlal expondo as rasôe* do
movimento".
NA CALADA
DA NOITE

Da Lei de Caráter Pitian-
cclro que se encontrava na
Assembléia Legislativa *m
rase de aprovação nio cons-
tava disposição restabele-
c< ndo o Imposto .lu /endas
e Consignações sóbre os gc-
neros dc 1* nceesv.dadc.
Porém, de surorésa. na ma-
dragada do último dia io.
o governador, através de
teus deputados, apresentou
e fêz aprovar uma emenda
que restabelecia o imposto
da fome. A referida lei foi
sancionada no dia S d>
corrente

Tal medida revoltou pro-
fundamente toda a popula-
ção, pois o referido tributo,
incidindo várias vezes em
produtos de Vital necesslda-
de, tais como o arras, o fel-
Jão. o leite, a cebola, a ba-
tato, a carne etc., privo-
cará um aumento no custo
de vida que varia de JO a
20%, havendo casos, como o
da carne e do açúcar, que
subirão 24 e 25%, respectl-
vãmente. E como é do co-
nhecimento da grande
maioria do povo paulista
que o governador Ademar

Sindicato dM Trabalhadoras aa Indústria
Hldro-Eléirici da Bala Horizonts

Nesta oportunidade, quando se realiza o IV
Congresso dos Trabalhadores de Minas Gersis,
trazemos aos nossos companheiros esta calorosa
saudação, ns certeza de que mais uma vez o ope-
rarisdo mineiro ssberá reafirmar soa unidade po-
lítics e sua luta contrs ss forças golpistas e rea*
cionirias, pelas reformas de base e a plena eman*
cipação de nossa Pátria.

Saudações Fraternais

Sindicsto doa Trabalhadores na Indústria
Hidro-Elétrica ds Belo Horizonte.

nha eleitoral, assusümófr
clalmcnto o compromisso
de que nio revogaria a Lei
n.» 5,oat-ii, nas vsitas res-
nlõcs que tem sido reallsa-
du para tratar do assunto,
o governador recebeu cilti-
ca» daa mais violentas, como"vlce-corvo", "traidor do
povo", "lacaio do ratlfúndlo
e do Imperialismo" etc.
QUER O GOLPE

"O que o ar. Adornar de
Barros, agora parceiro do
Lacerda, pretende, com ésee
imposto abusivo, é levar o
desespero e a revolta aos
trabalhadores, . preparando
um clima propicio ao golpi
que pretendem dar. Mas nós
Iremos k praça publica de-
nunclar a manobra". A re-
ferida declaração foi feita
rflo 

lider sindical Anacleto
otomattt, presidente do

Sindicato dos Metalúrgicos
de São Bernardo do Campo,
em nome do Conselho Sln-
dical da Borda do Campo,
qu* congrega 17 sindicatos
ao Santo André, São Ber-
nardo, Sáo Caetano Dlade-
ma e Ribeirão Pires.

O deputado Farabullnl
Júnior, membro da CPPC1F.
usando da palavra em uma
(hu reuniões, citando nu-
morosas atitudes do gover-
nador paulista contrárias
aos compromissos assumi-
dos com os seus eleitores
antes de se eleger, afirmou
textualmente: "Ademar per-deu totalmente a vergonha".
VELHO PRETEXTO

Tendo um orador, na
mesma reunião, afirmado
que o governador recorre an
anticomunismo com o pro-
põsllo de enganar o aovo.
ao mesmo tempo om queprocura Intimidar aqueles
que têm coragem de atacar
seus crimes contra a demo-
cracia e os Interesses popu-lares, o sr. Lauro E.orza.
presidente do Sindicato do
Comércio Varejista de Car-
nes Frescas, pediu oermls*
sáo para um aparte r acen-
tuou: "Não sou comunista.
Mss se defender a catego-

His • «se as nsrtoneo s dc-
fender ce Interesses do povo
4 aer comunista, nlo há dó-
vida qse é uma honra ser

mo
organl

Outro orador, pcrtonoenis
as comércio varejista, fés
sentir sos presentes que"hoje eslste uma nova wn*
tslldade entre noa. Ni» es-
tantos mala dispostos a rou-
bar do povo para poder en-
frentar abusos eomo esse
que agora o governador lm-
pós ao povo eom a volta do
Imposto da fome". A UBI,
em nota oficial, responsa*!-
lisa o governador pelo "ne-
fando assalto".
COMISSÃO
PERMANENTE

A Comissão Perniancp'»
Para o Combato ao Imposto
da Fome tom como fln-ui-
dade Imediata forçar o go-
remador e a Aiaembléa I*-
glslativa s voltarem atrás
na medida tomada. Porim
a aua função é, mesmo vi-
torlosa essa campanha,
prosseguir lutando até con-
qulstar outras reduções nos
Impostos (sm alguns ctsos
Isenção total), que recaem
diretamente sobre o consu-
ml dor, destaeadamente
aqueles referentes soa pro-

dutos agropecuários. Obtl-
das tais reivindicações, nio
só o consumidor lucrara,
como elas contribuirão para
incentivar a produção agri-
cola, com o que ganharia
todo o povo. Inclusive os
camponeses c conseqüente-
mente o Pais.

A CPFCIF ficou constitui-
da de: <im Conselho Bxecu-
tivo, composto dc um repre-
•entanto dc eada sindicato
dlratamenie i n t e r essado
(comércio varejista de gê-
neros alimentícios), de vm
membro do Pacto dc Uni-'dade Intoralndleal, de um
representante da União Ei-
tadual dos Estudantes a da
uma dirigente da Federação
das Mulheres do Estado ds
São Paulo; um Conselho de
Cooperação, integrado por
representantes de todas aa
entidades aderentes, tais co-

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE EXTRAÇÃO DE BELO
HORIZONTE, ITABIRITO E NOVA LIMA

Recebam os companheiros do IV Congresso doa
Trabalhadores de Minas Oerais as nossas saudações, e
ns nossos votos de que mais uma vez 0 operariado mi-
neiro confirme a sua unidade e a sus disposição de
continuar na luta pelas reformas de bsse e pela eman-
cipação politlea e econômica de nossa pátria, derrotan-
do as forcas retrógradas e golpistas.
SAUDAÇÕES pTUTBUIAIS

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Es-
tração de Belo Horisonta, ItaMrlto e Mova Lixas.

A Ferro de Belo Horizonte S.A. (FERROBEL), ao ensejo
da realização do IV Congresso Sindical de Minas Gerais,
saúda seus participantes e delegados fraternais de todo o
Brasil, e também a todos os operários da indústria extra-
tiva do Estado de Minas Gerais, desejando que êsse Con-

gresso seja mais um passo na luta pelas reivindicações
econômicas e de melhoria das condições de vida dos que
produzem a riqueza de nossa pátria, e reafirmando sua
posição de luta intransigente em favor do desenvolvimen-
to nacional e de sua libertação econômica, poIUtea e social.

FERRO DE BELO HORIZONTE S. A.
(FERROBEL)

•*••• ¦¦ es—•Ef**x»»sspa—^ iwbairro ete, e uma secretaria
feeeuUva eleita pelo Ossss»
lho fcrecutlvo.

Previdências Ji forem to-
medas para formar «as es-
sesaorla técnica onde pait-
clpario advogados de vivas
organizações, Inclusive -da
Assembléia Legislativa * Oi-
mara Municipal, a fim do,
pelos meios legais.'chagar
ali a conquista de tuna to-
forma tributaria.
PRIMEIRA VITÓRIA

Com s conceu.V). através
de decisão da 111 Vara da
Fazenda Estadual, da limi-
nar em mandado de sega-
rança Impetrado por dua»
Industrias, fundamen.tdo no
fato de que o artl)!) 63 da
Lei de Meios é Ilegal, ,k teve
inicio a derrota esmagado-
ra e total que o covermocr
Ademar lri sofrer nessa lu-
ta que está empolgando to-
dt o povo.
MEDIDAS PRATICAS

Nio só na capital como
em numerosas cidades dJ
Interior, várias medidas pri-tlcas Ji vim sendo tomadas.
Além dc 100 mil volantes
mandados Imprimir pela eo-
missão central, qse alada
providenciou a confecção da
cartaaés para serem coloca-
dos nas casas comentais,
Informando ao novo qae s
governador Ademar i sslps-
do do brutal snrararimsn
to provocado peto knpóst*
da fome, estio sendo envia-
das a todos os órgãos repre-
sentativos do comércio e da
indústria clrculares acelere-
cedoras da juetesa do mo-
vlmento. Nesses documentos
também sio feitos apelos
no sentido dc que tais ot-
ganluções dêem o seu apoto.

Entre as resoluções as**-
vadaa c que vêm sondo pos-tas em prática, destaca-se a
formação de comissões porsetores, nu cidades interio-
renas, a fim de visitarem os
prefeitos e as câmaras ma-
nlclpais solicitando adesões
i campanha. Dos municípios
oficialmente ligados a
CEPPCIT e que estio fundo-
nando. encontram-se: Ian-
tos, Csmplnas, ABC, Bauru,
Jundlai, Ouarulhos toda a
Alta Borocubana e Alta Pau-
lista. A maioria tom pae o
Interslndlcal, a exemplo dc
Santos, que através do *su"Fórum", atua com 56 sln-
dlcatos-membros.
GARANTIA PARA
A PASSEATA

Em reunião reoilseds ne
último da I, na sede do Sln-
dlcato dos Felrantes, aa rua
Pagé, 107, 9* andar, o*«.es
funciona diariamente a Ce-
missão Central, ficou apro-
vedo dlrlglr-sa ao secreta-
rio da segurança Pública, a
fhn de pedir asiorisaeto e_> s—------

satndoanrtar vsm casto
YnHQflV» O*NBvBI0«BtsW

KU» 
saris entregas, no

10, por membros da pas-Beata, um memorial am uo*-
me dos manifestantes

PPS l**
proporcionar-lhe

o prazer de um brinde
em ceda assinatura

a certeza d» recabê-la
em tua residência

Assinatura onuslt 1000,00
e semestral: 000,00. Infer*
¦meies* lua ds Assembléia
34, solas 204 o 304. Me.
Estado da Guanabara. Va-
leme e «enespendincla em

•4 nr
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Um IIDepoimento77 de Encomenda HBE I
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•JWa da 'Jctnal do
**b*s»drt_ar. nascimento Brl-

duaaella&datÕS&:MSrs-

«e 
Unlagrado. Num ar-

detrcs patinas pubil-•ado dosnlngoTiTumo em seu
Jornal, o sr. Brito, segundo
dia, insta um "depoimento"
•_-.-»*• -am*c o que riu oudcÉa»ra dc ver. mas sObn
^toan mato século de n-ejma eoenunista". Ooovt-
nhasacs. inicialmente, qu*nlo é pouco para quem vi-
Uta durante rata dlu duas
cidades de um pais tio vas-
to, tio poderoso, tio com-
Pie» como a UMB. Baia
çontradloáo. alias, comoinúmeras outras, » «prl-
salda ao próprio artigo do
sr. Brito. Na segunda pá-.
glna de seu fastidioso "de-
poimento", dis o diretor do
JB: "Precisamos conhecer
melhor a ünilo Soviética.
Pensamos que a conhece-
mos, mas a realidade é que
nada ea multo pouco sabe-
mes do qus por lá m passa.Nosso conhecimento é, ge-raimente, deformado". Já
na terceira página, depois
dos sete dias passados en-
tn Moscou e Lenlngrado. o
sr. Brito cheia a outra
conclusão: "Sinto-me en-
tio amadurecido paia jul-
gar o extraordinário povorusso, depois de nr de per-to a sua grande** e sentir a
miséria politica a que o
submete o regime comu-
mata".

Qus seriedade pode ha-
ter no "depoimento" do sr.
Brito? A seriedade - a
shuplM objetividade — queseria licito exigir de um Jor-
Batista passou a qultoma-tros dc distância desse ar.

ti|0. Bm soa lagai, o em»
ce revela no enfadonho do
ar. Brito é uma enfatuada
Ignorlncla c maa má-fé
sem limites, Além disso, o
sentido claro c Indlafarçá-
vel dc uma encomenda —
mas dessas encomendas tio
mal cumpridas que só nos
lembram os panfletos antl-
soviéticos de 90 ou SO anos
atrás.
FEBRE DE
CONSTRUÇÃO

Um dos motivos em quemais m detém o sr. Brito
é ora a carência ora a má
qualidade du habitações.
Refere-se mesmo a fareis*
nu proximidades do centro
de Moscou.

Mu ao mesmo tempo, é
forçado a admitir, em mais
de uma passagem de seu II-
belo, que há nas cidades ri-
sltadu — e Isso se estende
por toda a imensidão ter-
ritorlal da URfltí — uma"febre de construções", um"delírio de construções".

On, se o ar. Brito tivesse
um mínimo de honestidade
profissional saberia, pelaleitura dos documentos ofi-
dais do governo e do par-
tido soviéticos, oue o proble-ma da morada é aberta-
mente reconhecido e pro-
clamado pelos dirigentes da
URSS. Durante ano* segui-
dos, particularmente no úl-
t'.mo período da vida de
Stállti, deixou de ser dada
a essa questão a solicitude
necessária. Isso está dito
com todas a* letru no* in-
forme* e resoluções do
PCUS. Mas eatá dito
também que, apesar dc toda
a sua seriedade, o proble-
ma está sendo rapidamente
resolvido - e o será, de
ftvrr« <*-fin'tiv*>. dentro de
poucos anos. O próprio sr.

O coronel Jocelyn Brasil vai autografar seu livro
O Pio, a Feijão a as Forças Ocultas

Exploração imperialista, inflaçlo e custo de vida.

Dia 11 — quinta-feira — ás 17 hora*
Livraria Sio José — Rua Sio Jo*é 38

Dia 13 — aexta-feira — á* 20 horas
Livraria Real — Rua Bolívar 35-A

Voe* está convidado para esta festa nacionalista

Brito assistia à "febre de
construções".

Ora, ce nlo fossem a má*
fé » até a ntreltcsa Inte-
lMtual, o ar. Brito conelu-
Iria, naturalmente, que o
que caractertá» * stngula-
riu o regime socialista,
num pais, ademais, brutal-
mente castigado pela de-
vastaçâo de duu guerras
mundiais e uma interven-
çáo armada Imperialista,
nlo é a existência alada de
dificuldades em relação à
hRbltaçfto, mu o fato de
3ue 

essas dificuldades po-em ser — e estáo sendo,
concretamente — resolvidas
em pouco tempo, em pra-zos que se antecipam aos
estabelecido* nos planos es-
fatais O sr. Brito viu queésse é o problema vsrda-
delro — mu a encomenda
que recebeu nlo lhe perml-
tia tirar conclusões verda-
delru.
GUERRA E OPRESSÃO

O deliberado propósito de
deformar a realidade e ca-
lunlar a Unilo Soviética
atinge porém os últimos II-
mltes quando o sr. Brito,
com um ar simplório quesomente a ignorância e a ve-
nalidade permitem, afirma
que a URSS fala multo em
pu, mas se prepara paraa guerra. A propaganda da
pas. segundo éle, visa ape-
nas "anestesiar" o povo so-
vlétlco. Assinale-se, aliás,
que ao lançar essa Inoml-
nável calúnia o sr. Brito se
môitra *na's realista que o
seu próprio rei — o presi-dente Kennedy. Ainda no
último mês. em discurso
pronunciado na American
Universlty, eom enorme re-
percursao em todo o mun-
do, o' presidente Kennedy
reconhecia que a Unilo So-
vlétlca deseja a pas. Antes
de Kennedy. eram os men-
tores da politica externa
dos EUA que se referiam ao"perigo da pu", isto é. ao
perigo de nao ser desenca-
deada a guerra o o sistema
imperialista soçobrar na
competição pacifica com o
campo socialista.

Quanto k "opressão", o
sr. Brito vai da grosseiraafirmação de que "ninguém
escolhe seu destino" — poistodos os 230 milhões de
soviéticos "sio aproveita--dos pelo Estado, onde e
quando os dirigente* poli-

ticos quiseram"... — ao ene-
parate dc dlaar que ala-
suem fala "porque um ca-
tranho sentimento do fls>
callsaçáo as apodera dc to-
dos"... — para confessar.
adiante, que "U penou que
vivem na Rússia há mais
tempo nos levaram a *nr a
outra Moscou, que nlo il-
gura no roteiro de prope-
ganda política", um que,
entretanto, nada tivesse
acontecido nem ao sr. Brito
nem a essas pessoas, para-
doxalmente tio antigos na
URSS e táo confiantes na"proteçào" do diretor do
JB. Es.'.i pretensa opressão
se estende, esmagadora, a
todos os domínios da do-
cledade — o que torna bas-
tante difícil compreender-
se. u imensu conquista*
que, **n toda* m daràlnle*.
a URSS raallxou em 46 cam
de socialismo. Veja-ac a en-
ruçada em que o sr. Brito
se deixa envolver. Dis, a
certa altura: "O cinema é
uma arte (que desconhecia
fique .'abendo — NR) e, porisso, está sujeita na URSS
ao controle do Partido Co-
munlsta. E sem liberdade
náo há arte". Mu afirma,
em outra altura: "t de Jus-
tlça que se saliente o alto
nivel dos espetáculos tea-
trais". B mais: "O espeta-
culo do término do curso
de ballet do Teatro Bolshol
é algo maravilhoso a queraramente se pode assistir".
Ainda: "Rádio, só o sovié-
tico, que aliás é de alta
qualidade' de programaçlomusical". Por fim, o sr.
Brito conclui o seu artigo
com uma citação do poeta
soviético levtuchenko —
uma dura critica aos que
silenciam diante doa erras— que nlo só fala sem n"presença da policia", mas
fala para auditórios de de-
zenas de milhares de pes-
soas. Quando o sr. Brito fala
a verdade — quando quer

oa quando nlo quer? Ma-
tarafacate, fiando alo
fBtr.

O ENSINO NA URSS

Sio parágrafos em que o sr
Brito nlo.

o dcecepéro noimm
referem ao ensino na URSS.
Na primeira página dc seu"depoimento" foi obrigado
a Noenhcccr que o ensino
é gratuito e qu todos es-
tudam. Na segunda pagina,aborda a Universidade e,
cheio de raiva pela gran-
dlosldade do que via, pro-
cura "consolar" os nus
amigos com idélu simples-
mente estultos: de fato, a
Universidade de Moscou é

Írande. 
mu u dos lutados

Inldos e da Inglaterra —
quem «abe. também a Rc-
publica Dominicana — sio
maiores.. Que tolo é ésse
sr Brito, cuja Ignorância
nlo lhe possibilita conhe-
cer os dramáticos Inquéri-
tos e relatórios que N su-
cedem há anos noa Betados
Unido* oom o propósito,
nao atingido c Inatingível,
de superar u damoroau fa-
cunu em nu sistema edu-
cactonal, alarmadas que
ficaram u autoridades lan-
qun ao descobrir o atraso
em que w encontraram cm
f soe da URSS. Tudo Isso é
conhecido demais e tom si-
do divulgado, até ampla-
mente, polo próprio Jornal
do sr. Brito. Quanto I ln-
glaterra — bem, ai Já se
•rata de galhofa, e nlo de-
sejamos galhofar.

BRASILEIROS
NA URSS

O sr. Brito mostra-se
aparentemente preocupadocom a situação cm que se-
gundo êle, se encontrariam
cerca de SOO brasileiros que

•dlçftM
paz • socialismo
O que há d* mais útil, atual e oportuno no* folhetos:

A força do comunismo está em sua unidade Crf 190.00
O lenlniimo em ação  Cr$ 290,00
Pela Independência nacional  Crf 35*0,00
A estrutura da classe operária dos palssscapltalUta*   Cri) 490,00
Em eipanhol . francês. Atende-** pelo Reembólao. Podl-
do* c valore* em nome de H. Cordeiro, rua da Assem-

bléia. 34, salas 204 e 304, Rio (GB).
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qut ittêO fMT0UlhMO9 I
c seios cwMn de*

O* povo* dormindo
du naçd** colonialista*.
A mi*éri*, a fonw, o «traao *m
importo* pala ponta das
di fu#rrt dst Mçõtt
A luta do* povo* oprimidos pela soa absriaçlo. M wwbopol**
opanham a tua violência * poderio eontra a* qual* aaát,
•p*r*nt*m*nt*v podiam a* nações •ubjugadu.
Qmrra do Ópio, boy*r*, boxtra, tsipings, exaris-em, de um lado, o
hwoM-mo Htortárlo d**sa fu* o a saram*, do outro.
Mo* dia* d* ho]*, todavia, um dos lr*co* fünosnwnlals é a vitoria
de* povo* •(piorado*, é a Nbarlaclo naoioral, 4 * derrota, aparar
d* violência qu* **grlms, do listam* colonial do imp*rati*ma
O mundo ttédcMnvoMdo inicia *u* Irawformaclo rMototatérie
qu* 4 a transformaçlo do mundo.
É nmi p*r*p*ctiva qu* a UNE rulizvá o 8EMWARK) DOS
estudantes do mundo subdesenvolvido,
em Salvador d* 7 a 14 d* jul». -•

o queram
voltar ao Brasil. Mu n
Brito o trato «ratarmos pu-
racnente da provocação po-
lltlea. torneado absoluta-
mente cmro o desejo de atr
criado um "euo diplomáU-
co" qu* leve. enntualmcn-
to. ao ntremeci manto do
raiaçbcs entre o Brasil e a
URSS. Be ealsts o proble-
ma — repetimos — qual-
quer pessoa responsável d
forcada a reconhecer queêle dis raspelto k soberania
de dois países, dado que,
pela legislação soviética —
como de Inúmero* outros
paises. inclusive nio aocla-
listas -, os filhos de cida-
dans de um pais nascido*
fora de eeu território tém
a nacionalidade de seu* u-
cendentos. Será que o sr.
Brito, eom toda a sua em-
pária, nunca ouviu falar
em "ju sangulnl»"? Náo é.
portanto, da forma provo-
cativa usada pelo sr. Brl-
to que o problema poderá
ser solucionado de maneira
positiva e sensata, de mo-
do a contribuir para o re-
forcamento. e nlo para a
deterioração, du relaçôea
BfrUll-UBBB.

O sr. Brito, na verdade,
age no caso como um sim-
ptos prorocador. Essa, aliás,
a mlsslo que lhe foi dada.
B que êle, aliás, táo mal
cumpriu.

ARTIGO E TRABALHO

Duas notas finais.
A primeira, acerca do ar-

tlgo que teria sido insis-
tentemsnto pedido ao sr.
Brito pelos representantes
do Jornal Is vasta». O sr.
Brito nlo o escreveu — prl-
melro por nlo desejar, de-
pois por se sentir ofendido
pelo esclarecimento de que
lhe seriam pagos 50 rublos
(nenhum' trabalho deixa

dc ser remunerado na
URSS), finalmente por lhe
aeram propostos determi-
nados temas. Para quem co-
nhece o ar. Brito, entre-
tanto, nenhuma drasu ver-
sbes corresponde aos fatos,
tle nlo escreveu o artigo
pura e simplesmente por-
que é um diretor de Jornal
Suo 

nlo Mb* escrever. Po-
er-se-la perguntar: e o."depoimento"? Nlo foi o

Sr. Brito que o escreveu, c
sim o reportar Wilson Fi-
guerado. O sr. Brito con-
seguiu assina-lo.

A segunda, acena da
amargura eom que o tr.
Brito constatou uma grande
e nobre nalidade da URSS"Na URSS o trabdlho é
obrigatório". Que pesadelos
tato dera eetar provocando
no sr. Brito, tio arlstccra-
ta. ta* Mac* «c eaidcssa.

fenEVSaS
Tio acostumado, enfim, oo-
mo disse certa feita, lranl-
aaado, a cogra-oondssss. a"perfumar-se eom loçlo
francesa e banhar-se oom
sabonete inglês".

Ignorância, má-fé. vena-
lidade e balofo aristocra-
tlsmo — Isso é o "depoi-
mento" que o repórter Wil-
son Flgueredo escreveu pa-
ra o sr. Nascimento Brito.

LIVROS
MARXISTAS?

Se você deseja adquirir
livros marxistas c iiaclo-
nallstas em português, es-
.creva.nos, sem demora,
solicitando catálogos. Te-
mos tudo. o que aparece
de melhor. Cartas para:
Agência Intercâmbio Cul-
tural — Rua 15 de No.
vembro, 228 . 2.° • s/209

Sio Paulo

gmrrafdade do» cidadãos
portugueses de menu. de 32
anos Jnmata viveu um mlnu*
tu wuuer aob outro regime
qu* náo fosse a tirania
alovsl deste cavalheiro.

Por 41 «atas contra t% a delegado portuguéaasonunw da ditadura Salaur) M espulaa da XXVI Canfe*
rendi Internacional de Educaçlo, nalluda cm Genebra. A
proposta do aapulslo lol apresentada por um delegado afri*cano que argumentou: "Ealste um antagonismo Inconciliávcl entro os principio* fundamentais da educação c o queo colonialismo português lem feito em Angols". O chefeda delegado salaurfsta se Insurgiu eontra esta argumeo*tado, mas o eeu protesto nlo prevaleceu. Aprovada a pro*posta do africano, o rtpr***ntant* de Salaur foi removido
do recinto. Como um detrito.

Solour I fctrftt
Por falar em Sala.ar <«•

por fuiar em detrito», o dl-
tador lusitano comemorou n
trigéiimo segundo anivroá-
rio da sua aaccnçáo ao po-der. O que significa que a

Nainr A ihigMiMtM
Multo comentado o artigo que o Jornalista David Kss»ser publicou, na semana panada, em uma revista perten*cente a certa organlzaçáo comercial que vive parasitária*mente tle empréstimo* nu Banco do Brasil. David Naaier,

revelando certa Ingenuidade, procurou levar o deputado
Leon«l Brlzola a um ato Impensado, Iniultando o grosaei-ramente. (chamando-o de "pulha", etc). Se Britol* abando*
nnte a pregaçáo nacionallita quo vem fazendo e *e dia*
puaeite a dar em Naiier • tunda que êate faz por me»reter. Nasier teria conseguido o atu objetivo. Ma* Brizo*
Ia nlo nasceu ontem. E, ao ler a cachoeira de ofensas pe*.soais que o outro lhe endereçava, comentou para um aml*
go:

— Êste pobre diabo nlo tem argumentos, ma* como
conhece nomea feio*! A culpada disso há de cer a senhora
máe dele, que nlo lhe punha pimenta na boca quando omenino David começou a desenvolver excessivamente o seuvocstiulário pornofôniro...

Cobras I ligartM
O padre Irlneu Lima Ver-

de. do Crato, no Ceará, des-
cobriu que a cobra casca-
vel. devidamente preparada,
é um alimento multo útil na
profilaxia do câncer. DIvul-

fiada 
a descoberta do "nutro-

ogo" cearense, o deputado
Brlzola, que tinha acabado

Ctrçit I pMtli
No Diário de Noticias de domingo último, Guatavo Cor*

çáo publicou um artigo sobre o Interêaae do público sovié*
tico pelos jovens poetas. Com aquela impávida Insensata»
que o caracteriza, concluiu que o interesse, dog soviéticos
náo Incide propriamente sobre a poesia, de ves que "a poe.sla «o terá amada em toda a sua pureza « eaplendor quan-do não estiver anlm vinculada áa tensoe* morais".

Se Corção nlo fôiie um fanático Inteiramente fechado
ao diálogo, eu gostaria de lho perguntar onde foi que lie
já leu um gralde poema de um grande poeta «em vincu*
laçlo com "tensões moral*". A obra de Shakespeare, por¦caio, estará desvinculada de "ten*0e* morais"? A obra de
Dante? A de Homero?

De passagem, observaria ao professor de eletrônica que
a cltaçáo de Wordaworth (e nlo Wodaworth, como escreveu
Corção) feita no artigo está errada. Wordsworth escreveu:"Poetry Ia emotion recollected In tranqulllty" (A poesia é
emoção recolhida em tranqüilidade). Corçlo, ao citá-lo,
substituiu a palavra «moção pela palavra paixão, traído
sem dúvida pelo subconsciente.

ArgwtlRi t iWçiw
Anta* du eldgbos, reuni*

nuoca co fHMrale e rata*
ram o* candidatos comunis-
tu, socialistas, penakta*.frondmlriss, esquerdistas e

MindnM A OMfisit
Nlo é fácil aer um verdadeiro marxlita, um marxista

conseqüente, e ssber combater ao mesmo tempo o reviilo.
nismq (que aacriflea o caráter revolucionário da concepçlo
marxista) «» o dogmatismo (qus transforma a- concepçlo
marxista em uma concepção religiosa).

Outro dia, um amigo meu se referiu a esta dlflculda*
de, dizendo: "os autênticos marxistas têm de defender o
materialismo dialético contra o materialismo diabético dos
revisionistas; e têm de defender o materialismo histérico
contra o materialismo histérico do* dogmáticos".

Nlo é mole, náo.

de ler as Injúria* de David
Naiser. observou:

— Entlo, catou prática*
mente vacinado contra e
câncer. Porque, desde que
comerei a minha pregaçen
nacionalista, náo faço outra
coisa senão engolir cobras e
lagartos...

progresitttu Decidiram qaaararia* trl» mptmm da ema
didstos poderiam concorrer»
os gorllu, es chlmpcnaá* a
o* orangotango*.

fiudln A calhordlct
No O Globo do dia 1.° dês-

te mês, o famigerado Gudln,
animado pela lua-de-mel
panada na Europa (aos oi.
tenta anos, amigos!», pubií-
cou um artigo em que defen-
de a tese segundo a qual nlo
só é falso que os Estados
Unidos espoliem o Brasil co-
mo, ainda, para dizer a ver-
dade, o que se constata é
que é o Brai.ll quem espolia
o* Estados Unido*. Tanto as-
sim, explica o fogoso recém-
caiado com grande desemba*

raço, que os Estados Unidos,
em lugar de comprarem a
•aca do nosso café por 15
dólares (como poderiam),
compram-na por 40 dólares.
Deste modo, acentua Gudln,"c o próprio governo de
Washington (o espollador!)

3ue 
assim força o consumi-

or norte-americano a pagar
um preço duas vezes maior
pelo teu café...".

O que moitra que Gudln
é o contrário dog bon» vi-

nhos: quanto mais velho,
pior.

nr romance

Cm Dia na Vida de Iva Denissovitch
Áltxandr Soljenitii
Traduçio da B. Albuquerque

— Formar de cinco em cinco! Um! Dois!
O* detentos avançam como *e estivessem em um des-

file, quase marcando o passo. Precisam apenas entrar na
Sena, depois já sabem o que fazer.

Por trás da guarita está o escritório. O auxiliar de
engenharia está ao lado c faz uma senha aos chefes de
turma para que se aproximem dele: podia evitar-se ésse
trabalho porque élès sabem bastante. Der, um capata.
tto canalha que, embora também prisioneiro, trata os
outros eomo n fóaaem cachorros, toma o mesmo caminho.

Devem ser oito ou oito e cinco porque acaba de to-
car a sirene dá usina elétrica móvel. Os chefes sempre
receiam que oa detentos percam tempo e se dispersem
pelu lugares onde podem aquecer-se. Os pregos, em com-
pensaçlo, nlo têm nenhuma pressa. O dia é longo « ha-
ven tempo para tudo. Ma] chegam dentro da zona vào-se
agachando, como quem colhe as eapigas depois da colheita,
pira apanhar um graveto aqui, outro ali... Mai* lenha
haverá para a estufa. E depoi», enfiar-ae em qualquer
buraco.

Tlurln disse a Pavlo, seu ajudante, que o siga até o es-
critério. César toma o mesmo caminho. Êste vive melhor
do que ninguém. Como recebe dois pacotes por mês. subor.
nou a quem foi preciso e está encaixado no escritório do
ajudante que controla as norma*.

O resto da 104 vira para o outro lado e se poe Ime*
diatamente a correr.

O sei saiu, vermelho e esfumado, aôbre a zona deaerta:
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aqui se vê, recoberta de neve, uma pilha de palné:* de
casas pré-fatorleadas; em outro lugar, um muro de tljo-
los começado e abandonado depois quase ao nivel do ali-
cerce; jogada ao chão, a manivela enferrujada de uma
escavadeira; ali, a caçamba; mais ao longe, montei de
sucata, valas, canais e buracos abertos; a* oficinas de
consertos de automóveis já com os telhados posto* e, sóbre
um outeiro, a central térmica da qual se está construindo
a primeira' usina.

Todos buscaram algum abrigo. Somente se vê os seis
vigias nas atalaias e certa azáfama diante do escritório.
É êõtc nosso momento! O auxiliar de engenharia princi*
pai anda sempre dizendo que vão dar ág equipes, á noite,
a tarefa do dia seguinte; mas Isso nunca acontece. Porque
os planos feitos à noite são desfeitos na manha seguinte.

E êste momento é nosso! Enquanto o» que mandam
se póem de acordo, só resta acocorar-se onde esteja mais
quentinho e ficar ali quieto. Sobra tempo para dobrar o
espinhaço. O bom é, principalmente, encontrar lugar perto
dc* alguma estufa; então pode-se envolver melhor os pés
com as moias, depois de esquentá.los um pouco, e ass'*n
n3o se esfriam durante o dia todo. Bem, e embora se
esteja longa da estufa...

A. equipe 104 entra na grande nave das oficinas que
já está com as janelas d« vidro desde o outono, e onde a
38 fabrica lousas de concreto armado, Umas estão no*
moldes. Outra, de pó. Há montões dc rótulas para a ar-
madura. Com ó teto táo alto « o chão de terra, não há
quem consiga ali manter o calor. Dc qualquer forma,
esquentam o local sem poupar o carvão: e não por pen-
sar na gente mas para que o concreto seque melhor. Há
até um termômetro pendurado. E, nos domingos, se os de-
tentos não trabalham por algum motivo, há um homem
de fora encarregado também de acender o fogo.

Os da 38, como é natural, não deixam ninguém apro-
ximar-se da estufa: êle» a rodearam e estão aecando aa
mela*. Tampouco se está mal aqui, neite canto.

Shukhov colocou os fundo* das calças acolchoadas —
habituado já a todo tipo de assento — na beira de uma
armação de madeira e apoiou a* costa, contra a parede.
Ao recostar-se, ficaram esticados o capote e o paletó acol*
choado, e então notou que um objeto duro o pressionava
sóbre o lado esquerdo do peito, junto ao coraçio. Era
uma- ponta do pedaço de pão — a metade da ração matu*
tina — que trouxera para o almoço, metido no bolainho
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interno. Sempra levava para o trabalho a mesma quan.
tldade e nela nlo tocava até a hor» de Ir para o refei-
tório. Maa era porque comia a outra metade com o de»-
jejum, enquanto que naquela manhã não a comera. Então
Shukhov compreendeu que não economizara nada: Ime-
diatamente iurglu-lhe o desejo de comê-lo ali, ao calor.
Até o momento do almoço ainda faltava cinco horas, o
que nlo era pouco.

A surda dor nn coitas passara agora para a* perna*,
que aentla muito fraca*. Se tivesse podido aproximar-se
da estufa!

Shukhov largou as luvas lôbre o* joelho*, deiabotoou
o capote, deiatou o trapo gelado que lhe protegera o
rosto durante o caminho, dobrou-o váriaa vêzea e o guer.
dou no boltinho. Entlo apanhou o pio, que trazia en-
volto em um pedaço de pano, e sem tirá-lo completamente
do peito para que nlo caitse fora a menor migalha, co*
meçou a dar pequena» mordida* e mastigá-lo. Como o
trouxera debaixo de duas peçaa do roupa, dando-lhe o
calor de *eu próprio corpo, o pão não estava nem um
pouco gelado.

Em *ua vida de campos Shukhov ge lembrara multas
vezes de que forma te comia ante* nas aldeia*: a* bata-
tas fritaa, a "kasha" em tachos inteiros e. antes, a carne
em postas de vários dedos de espesiura. Quanto ao leite,
se bebla até ficar a ponto de estourar a pança. Ma*
aquilo nlo era jeito de comer. Assim Shukhov compreen-
dera no* campos. E* preciso comer de forma que todo o
pensamento se concentra na comida, conforme êle fazia
agora, ao morder êate* bocado* pequeno* que amolecia
com a língua e chupava com a* bochechas, tirando tanto
sabor do pão negro e úmido. Que comia Shukhov há mal*
de oito ano*? Nada. E agüentava? Já acredito!

Shukhov continuava dedicado a aua* duzentas gra-
mas de pio sentado à parte com toda a equipe 104.

O* dol* estonlanoi, Igualzinhos a doi* Irmão*, tinham
tomado aaaento em uma louaa de concreto e fumavam
junto*, em uma metma piteira, a metade um cigarro.
Amboa os estonlanoc eram muito ruivos, esgrouviados,
enxuto*, e todo* dol* tinham o nariz grande e grande*
olho*. Estavam tão Juntos que qualquer um diria que
nem o ar alimentava um mas sim o outro. Tlurln não os
separava nunca, Tudo o que comia era partido no meio,
e dormiam um ao lado do outro, em dois beliebo* dos de
cima. O mesmo era na coluna quando esperavam para
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formar, ou quando se deitavam á noite, sempre de conver*
sinhag, á meia voz e sem pressa. Ma* não eram irmãos
nem ae tinham conhecido até encontrarem-te ali na 104.
Segundo contavam, um era pescador enquanto o outro
fora levado por. seus pais par» a Suécia, sendo ainda uma
criança, quando os soviético* chegaram á Eitônla. Na
Suécia *e criara, até que lhe velo a idéia de voltar para a
EatAnia para estudar em um lnitituto,

Muitas vézei ae diz que a nacionalidade não significa
nada e que em tódaa aa nações exiite gente ruim. Bem,
pois entre todo» os estonlanos que-Shukhov já viu nunca
encontrou gente ruim.

Oa homens tinhanv»e sentado, uns nas lousas, ou-
tro* na* armaçoe* de madeiraa, outroa no chão. Dc manha
parece até que a lingua resiste a falar. Absorto» em teu*
pen*ament08, todo* se ralam. O chacal do Fetiukov reco-
Iheu uma* guimbaa sabe Deu* onde (porque nem lhe
repugna apanhá-la* na* escarradeira*) e agora está de»,
fazendo-as aóbre o* joelhos e juntando todo o fumo que
nlo queimou. Fetiukov tem tré* filho* maiores; mas quan-
do o meteram n* cadela renegaram-lhe e sua mulher te
caiou com outro. De maneira que não pode esperar ajuda
de ninguém.

Buinovskl e»tévt> olhando, o que Fetiukov fazia, até
que lhe deu um grito:Por que apanhas tudo quanto é lixo que encontra»?
Vai* acabar com os lábios comidos pela sifiüs! Larga issfc!

O capitão de marinha está acostumado a mandar. E
sempre fala com a gente tomo se estivesse dando or-
dens.

Mas Fetiukov náo depende, em nada de Buinovskl:
tampouco o capitão recebe nenhum pacote. E torcendo em
um rlcto aua btVa desdentada. responde:

Espera um pouco, capitão, que. quando tiveres oito
anos aqui, também tu as apanhará. Mais grandea senhores
do que já-vi pelos campos...

Fetiukov mede o* outros pelo seu padrão. Mat, por
que não conservará o capitão sua dignidade?...

Que está acontecendo? Que há? -~ pergunta Senka
Klevshin que, como é m?io surdo, não se Inteirou do
atiunto. Pensa que estão falando tia saida de Buinovskl
durante a formação matutina. — Não tinha que ter pulado
— opina, sacudindo a cabeça. — E não teria acontecido
nada.

(Continua)
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EROIRRAMERTP
incérrgnao o flf Con-

grtm dot Qráftcos, reaUta-
i i tm Salvador, ot optrá*
rios divulgaram ara tlgnifi-
eu tiro manifesto, conda-
mando teus companheiro! á
unidade em torno Cot rei-
vindicaçõet imediatas e das
liberãadts democráticas.
Vtmos acima o flaglante da
meta diretora, com a pre-
sença do governador Lo-
manto Jr. que garantiu aot
trabalhadores teu apoio.

Congresso de Salvador aprovou plataforma de luta

Gráficos Sâo Pela Unidade do Movimento Sindical
Com n presrnça do gover-

nador Lomanto Jr. c repre-
sentantr do CGT. Olhou
Canedo Lopes, encerrou-se
no dia 4 o III Congresso
dos Operários Gráficos, rea-
lizado r u Salvado:'.

Durante a cerimônia o
governador Lomanto Jr.
lembrou nos operários a sim
firme decisão dc lutar pela
realização dn.s reformas de
base, principalmente a re-
forma agraria, com a Imc-
dlata modificação do dis-
positivo constitucional. O
governador reconheceu aos
trabalhadores o direito de
lutarem por suas necessl-
dades, afirmando que du-
rante o seu mandato as II-
herdades sindicais .serão cs-
tritamente asseguradas.

UNIDADE E
RESOLUÇÕES

Km todo o Congresso foi
mantido um cli.na dc ira-

> ternidade entre os opera-
rios, que se uniram p a r.a
definir seus objetivos ime-

dlatos, para que tanto os
gráficos, como todos os tra-
balhadores brasileiros pas-sem a viver dias melhores.

como resultado do tra-
balho das diversas comis-
•soes. foi aprovado um do-
cumento onde estão sinte-
11 z a d o s todos os pensa-mentos dos trabalhadores.
Transcrevemos a seguir ai-
gumas partes da resolução:"N ó s, os trabalhadores
gráficos, .sentimos a' histó-
rln cm toda sua evolução,
registramo-la na Imprensa,
náo ficando 1 npassiveis
dianta cie seu dc-srnvolvinr.n-
to, e por Isso participamos
da luta por melhores con-
dições de vida e pela inde-
pendência do povo brasi-
leiro.-"É necessário que não
abandonemos em nenhum
instante a vigilância sobre
aqueles que desejam sob
qualquer pretexto ameaçar
as liberdades democráticas,
tentando dividir nosso povo
e arrasta-lo a uma luta
fratricida."

DIVISIONISMO
RECHAÇADO

-Manifestando-se sobre a
articulação levada a cabo
por falsos dirigentes opera-
rios, prossegue o doeumen-
to: "Os gráficos do Brasil
declaram corajosamen-
te que não permitirão em
suas entidades de classe ou
nos locais de trabalho as
ações divislonlstos ou as
violências de quem quer que
seja. Por isso assumimos o
compromisso de defender
nossas entidades contra os
ataques ou as ameaças que
visem impedir o direito e
autonomia das liberdades
sindicais."

REIVINDICAÇÕES
IMEDIATAS

Exigindo melhores condi-
ções de trabalho, os gráficos
alinharam no doeumen-
to todas as suas exigências,
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ALIANÇA E LUTA
Operárias e camponeses de Camvo Maior.

no Piam, comemoraram juntos, pela primei-
ra vez na história do Estado, o Primeiro
de Maio. Eram lavradores filiados à Asso-
ciação de Larrudores e Trabalhadores Agri-
colas de Campo Maior e operários do Sin-
dicato da Construção Civil da cidade. A ma-

nifestação iniciou-se com uma grande pas-
seata. culminando com comício em que di-
versos oradores ressaltaram a importan-
cia da manifestação ¦ e o. significado du
data. Trabalhadores e camponeses desfila-
ram empunhando cartazes e faixas <fotos)
reclamando as reformas de base e saudan-
do a aliança operário-camponesa.

Piauí: FMP Comanda Luta
Pelas Reformas no Estado
TBRES1NA 1D0 corres-

pendente, Ribamar Lopes l
— Sob o comando da Fren-
te de Mobilização Popular,
da União dos Camponeses
do Piauí, de entidades sin-
dlcals e estudantis e asso-
ciações de bairro, desenvol-
ve-se em todo o Estado in-
tensa campanha pela con-
quista das reformas de ba-
se.

Reuniões r- -comicios vêm
aendo realizados pela FMP
em sedes de entidades ope-
rárias, camponesas e estu-
dantis. Palestras de escla-
recimento sobre a necessi-
dade e a urgência das re-
formas, notadamente a
agrária, vêm sendo proferi-
das nos mais diversos lo-
cais, destacando a série de
comícios programados pelas
associações de bairro, que
levam a todos os recantos
de Teresina e outras cida-
des do Piaui; deputados, li-
deres sindicais e estudantis
e personalidades de diver-
sas tendências a dialogar
cora o povo.
REFORMA PILOTO

A União dos Camponeses
do Piaui, no q u a d r o da
campanha e tendo em vis-
ta a necessidade da amplia-
ção da luta camponesa, de-
cidlu fazer uma experiência
piloto de reforma agrária
no município de Campo
Maior. A associação de cam-
po Maior, que comemorou
seu primeiro aniversário no
último dia 7, deverá orga-
atear e dirigir a experièn-

MANIFESTAÇÃO

Quando do retorno de
Brasília do deputado Deus-
dedith Mendes Ribeiro, pre-
sldente do Comitê Estadual
da FMP, realizou-se na Ca-
sa do Estudante manifesta-

ção ampla da qual particl-
param centenas de pessoas.
Na ocasião,. o parlamentar
proferiu palestra sobre a
situação politlca atual e os
esforços da FMP em todo
o Pais para intensificar a
campanha pelas reformas.
Outros oradores falaram
durante o ato.

No dia 30, no núcleo Ube-
rara da Associação de La-
vradores e Trabalhadores
Agrícolas de Teresina, rea-
lizou-se grandiosa concenr
tração camponesa promovi-
da pela entidade c à qual
compareceu uma delegação
de representantes da FMP.
Estiveram presentes à ma-
nifestação. entre outros, o
lider camponês Esperidião
Fernandes, presidente da
UNICAMPI: Santidio Go-
mes Martins, presidente da
ALTA TE: vereador Jesual-
do Cavalcanti: unlversitá-
rio Gomes Martins, além de
dirigentes sindicais e de
entidades de secundaristas.

ANIVERSÁRIO

A Associação de Lavrado-
res e Trabalhadores Agrico-
Ias de Campo Maior feste-
|ou no último dia 7 o seu
primeiro aniversário. Cen-
tenas de camponeses parti-
riparam da comemoração,
realizada na localidade de
Matinhos, onde está a sede
da entidade.

MPC

Instalou-se no Piaui o
Movimento Popular de Cul-
tura, cuja comissão orga-
nlzadora está assim constl-
tuída: deputado Deusdedi-
th Mendes, jornalistas Ri-
bamar Lopes e Samuel
Guerra, vereador Jesualdo
Cavalcanti, unlversitá-
rio Francisco Celso Leitão
e secundaristas Nicolau Wa-
qulm e Genésio França.

SINDICATO RURAL

Com a presença de cente-
nas de camponeses, foi ins-
talado no dia 12 o Sindi-
cato dos Trabalhadores Ru-
rais de Campo Maior.

MACEIÓ: CÂMARA
QUER CPI
INVESTIGANDO IBAD
EM ALAGOAS

MACEIÓ, (Do correspon-
dente) -- Denunciando as
atividades do IBAD em Al'a-
goas, nas quais estão impli-
cados o governador Luis
Cavalcante e outras auto-
ridades, o vereador Nilson
Miranda apresentou reque»
rimento à Câmara Munici-
pai solicitando que se reco-
mondasse à CPI, que invés-
tiga as atividades subversí-
vas daquele órgão, estendes-
se a devassa a Alagoas

Além do governador, fo-
ram denunciados' pelo ve-
re*ador popular, sr. Mar-
ceio Laverene Machado, dl-
retor do Patrimônio do Es-
tado, e Everaldo Macedo, dl-
retor do Banco da Produção.
Em sua justificativa, de-
nunciou também o edil as
atividades subversivas de
uma organização fascista
denominada Patrulha Na-
eional Cristã, sucursal ala-
goana do MAC.

COSMONAUTAS
A Câmara Municipal de

Maceió, que aprovou por
unanimidade o requerlmen-
to sobre o IBAD, também
votou uma saudação ao go-
vêrno soviético e aos astro-
nautas Valetirra e Bikovski,
pelo magnífico feito que
realizaram.

para serem levadas ás em-
presas, e urmar os traba-
lhadores.em sua luta."Redução da jornada dc
trabalho para 40 horas sem
prejuízo dos salários c pa-
gamento da taxa de insalu-
bridndc. Entretanto, um do.s
problemas mais graves paruos trabalhadores é o sala-
rio profissional, onde o do-
cumento faz questão de es-
clarear a posição dos opc-
rárlos. O III Congresso
aprovou "o sistema de trl-
pia garantia salarial, ou
seja: primeiro, fixar o sa-
lário profissional; segundo,
elevar o profissional ao sa-
lário: terceiro, classifica-
Io. Essa medida é necessá-
ria. pois devemos partir do
salário e não da categoria
ou da função."

CGT, DIREITO
DE GREVE. E CLT

Os operários gráficos re-
solveram "apoiar as medi-
das levadas a efeito pelo
CGT, em benefício dos tra-
balhadores", assim como
todas as lutas efetuadas
pelo movimento sindical.

Decidiram, também,"apoiar as decisões dos con-
claves operários sobre a apro-
vação do projeto Aurélio
Viana, sem deturpações ou
alterações que contrariem
os trabalhadores" no seu
direito de ir à greve para
defender seus Interesses."Considerando que a Con-
solidação das Leis do Tra-
balho está realmente supe-
rada em muitos de seus ar-
tigos", emprestaram sua so-
lidariedade "ás resoluções
do Fórum Lindolfo Collor,
para que sejam encámi-
nhadas ao Congresso sob a
forma de projeto de lei".

FÉRIAS.
., lABll.IDADE
a. INDENIZAÇÃO

Exigindo "férias de 30
dias paga8 em dobro", os
t aoaihauores decidiram tu-
tar pela "redução do pra-zj de estabilidade para cln*
co anos, alterando o artigo¦1... - da Consolidação". Por
outro lado, foi aprovado
t unbc.n que "o empregado
esm menos de um ano de
t.abalho seja Indenizado na
bese de 1/12 do salários poríiüM de trabalho".

Os gráficos exigem "que
seja paga ã familia dos tra-
balhadores que venham a
falecer a Indenização a que•faria Jus na época do pas-samento".

PREVIDÊNCIA
E ORGANIZAÇÃO

O Congresso decidiu "que
seja feito um apelo ao IAPI
para que autorize suas de-
legadas a fazerem convé-
nlos com hospitais e Ban-
tas Casas do interior do
pais a fim de que possamser atendidos os trabalha-
dores e suas famílias em
caso de doenças".

Recomendou-se também
que sejam estreitados os la-
ços de unidade "entre os
jornalistas, radialistas e grá-
ficos, assim como com os
jornalelros, para que den-
tro das condições locais
seja efetivada uma unida-
de que leve á formação de
um pacto quanto às relvln-
dicaçõea comuns".

Prossegue o documento:"Recomendamos ás entida-
des gráficas que lntenslfl-
quem sua luta pelo projeto
de reforma da CLT no sen-

tido de estender aos repre-
sentantes do sindicato nu
empresas, o direito à esta-
b ilida de provisória, Já
aprovada em Inúmeros con-
gresso".
POLÍTICA NACIONAL

Afirmando "que lutamos
pela nacionalização daa In-
dústrlas de base e pelaapll-
cação da lei de remessa dos
lucros", os gráficos Iniciam
a tomada de posição a res-
peito da situação nacional.

Continua a declaração:"Exigimos a reforma eleito-
ral, com a extensão do dl»
reito de voto sos analfabe-
tos e aos soldados, assim
como a efetivação do regis-
tro para o Partido Comu-
nisla Brasileiro e todos os
partidos que o desejarem".

Os trabalhadores protes-taram também contra as ar-
bltrariedades cometldaa
com o sindicato dos estiva-
dores de Santos, e contra a
decisão do Tribunal Eleito-
ral de São Paulo que cas-
sou o mandato de depu-
tados legitimamente eleitos.

PELAS LIBERDADES
DEMOCRÁTICAS

Os operários gráficos en-
cerram seu documento com
um protesto contra o cer-
ceamento das liberdades
democráticas em paises sob
o Jugo ditatorial como a Es-
panha s Portugal, onde fo-
ram assassinados os lideres
operários Jullán Orlmau e
Agostinho Frieza.

Os trabalhadores formu-
Iaram um apelo às autorl-
dades para que seja liber-
tado Imediatr nente o lider
camponês Jofre Correia
Neto.

Trabalhadores da Amazônia
Exigem Reforma Agrária
Os trabalhadores da in-

dústria petrolífera nos Es-
tados do Pará, Amazonas e
Maranhão divulgaram um
manifesto definindo sua
posição a respeito da refor-
ma agrária, onde expõe a
necessidade de uma união
concreta entre os operários
e os lavradores pela liberta-
ção do campo.

INFERNO VERDE
Referindo-se ao abando-

no da grande extensão ter-
ritorial que constitui a ba-
cia Amazônica, onde oito
milhões de hectares são
.controlados por um peque-
no número de latifundlá-
rios que não exploram um
só alqueire, afirmam os tra-
balhadores:

"As áreas agro pecuárias
da Amazônia acham-se con-
centradas nas mãos de pou-
cos, e as relações entre os
homens que a trabalham e
seus proprietários são as
mais rudimentares e feu-
dais. Os aspectos oferecidos
por esse regime são tãp do-
lorosos que constituem mo-
tivo para obras literárias
com os títulos de "Inferno
Verde" e "Terra de Nln-
guém" deixando entrever a
gravidade dos fatos que se
desenrolam na planície".

"Essa vastidão de terras
tudo oferece a um povo fa-
minto de tudo. E graças a
grandes esforços já abaste-
cemos o Brasil com nossa
juta, evitando a drenagem
de milhões de cruzeiros pa-
ra o exterior. O cacau co-
meça a impor-se, mandan-
do em breve a sua colabora-
çáo para a balança comer-
ciai. A pecuária desperta
afinal para a conquista de
melhores condições técni-
cas relegadas durante tan-
tos anos".

Continua o documento
dos trabalhadores do petró-leo: "A situação da vida no
Interior é a mesma de cem
anos atrás, pois, devido à
Ilusão de melhores condi-
ções na cidade, os campo-
neses abandonam a terra.

Essa situação somente se-
rá modificada quando exis-
tirem condições favoráveis
para a fixação do homem
no interior. E pnra que ès-
se objetivo seja alcançado, a
condição indispensável é a
concessão de terras aos co-
lonos, que agora são mono-
polizadas por proprietários
que procuram tirar o rendi-
mento da maneira mais pa-rasitárla possivel".

REFORMA AGRARIA
É ABOLIÇÃO

Mais do que em qualquer
região do Pais, as condições
em que vivem os milhares
de camponeses assemelham-
se brutalmente ás senzalas
onde viviam os escravos.

Relacionando os dois pro-
blemas, afirmam os traba-
lhadores: "A escravatura
negra no Brasil foi abolida
em 1888, extlngulram-se as
senzalas, os feitores e o co-
mércio humano, entretanto
a poderosa classe dos lati-
fundiários ainda sobrevi-
ve"."Os latifundiários expio-
ram os camponeses com as
mais variadas formas de
pagamento: a meia, a têr-
ça, o cambão e a dispensa,
e são essas arbitrariedades
que devem ser abolidas,
juntamente com a classe
dos latifundiários, como o
foi a dos senhores de enge-
nho".

NAO ACEITAMOS
ENGODOS

No manifesto, os traba-
lhadores fazem questão de
ressaltar o que vem a ser
uma reforma agrária querealmente liberte os campo-
neses: "A reforma agrária
é um problema que não po-de mais ser taxado de Idéia
subversiva. Mas, é necessá-
rio esclarecer o caráter da
reforma que se pretende fa-
zer. Precisar seus objetivos,
seus meios e seus fins. Sò-
mente dessa forma será
possivel evitar que as mas-
sas camponesas e operárias
sejam enganadas, ainda quetemporariamente, pelas so-
luções falsas, fabricadas pe-Io Imperialismo e pelo la-
tlfúndlo"

Essa posição dos traba-
lhadores é esclarecedora,
quando "o presidente Ken-
nedy afirma no Congresso
que é necessária uma dis-
trlbuição igual das terras,
principalmente na América
Latina".

Prossegue o manifesto:"Ê necessário que a refor-
ma agrária fique bem escla-
recida, diferenciando-se da
revisão agrária do prof.. Carvalho Pinto e do plano
piloto do ex-governador Cid
Sampaio. Esse tipo de re-
forma não tem como obje-
tivo eliminar o latifúndio,
e sim possibilitar a explora-
ção de terras incultas per-tencentes ao Governo. Dês-
te modo, as medidas sugeri-
das não anulam o podereconômico e político dos
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latifundiários, que ainda
são beneficiados com as
vutosas Indenizações ne-
cessárlas para que a terra
seja desapropriada".
PORQUE
INTERESSA

"Com a modificação da
estrutura do campo os la-
vradores receberão além da
terra a ajuda técnica do Oo-
vêrno, assim como a garan-
tia da venda dos produtos"."Somente assim estarão cria-
das as condições para «ueo lavrador se apegue à ter-
ra, fazendo desaparecer o
exôdo rural",

Concluindo os trabalha-
dores afirmam:

Por tudo isso, a Reforma
Agrária interessa:

PRIMEIRO — Aos lavra-
dores, porque receberão
gratuitamente terras próxl-mas aos centros de consu-
mo e de comunicação, com
o titulo legal dè posse defl-
nltlva e a ajuda efetiva do
Estado;

SEGUNDO — Aos opera-
rios, porque proporcionando
novas modalidades de ex-
ploração industrial, mais
empregos surgirão com me-
lhores salários e maiores
possibilidades de aquisição,
e de consumo;

TERCEIROS — A indús-
tria, porque a sua produçãocrescerá em quantidade,
qualidade e a preço razoa-
vel para atender às novas e
crescentes necessidades do
comércio nacional, atual-
mente em sérias dificulda-
des;

QUARTO — Ao comércio,
porque mais produtos de vi-
tal Importância surgirão a
preços ao alcance de todos,
inclusive de milhões de no-
vos consumidores agrico-
Ias;

QUINTO — À PETRO-
BRÁS, porque a Reforma
Agrária vai necessitar do
adubo, do fertilizante e do
inseticida para assegurar
o desenvolvimento da agri-
cultura e proteger a lavou-
ra da ação perniciosa dos
insetos; vai precisar de
combustível para movimen-
tação das maquinarias agri-
colas; vai precisar do as-
falto para a construção das
estradas que ligarão o cam-
po aos centros consumido-
res. E, com isso, a PETRO-
BRÁS aumentará sua pro-dução, conseqüentemente,
obterá mais lucros e con-
tribulrá para o desenvolvi-
mento econômico do Brasil
e para o bem-estar de seu
povo.
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OS MEDEIROS FALSOS DO CrWT.AI.ttO
0ob o título acima escreve-nos o leitor Osvaldo Macedo,

sm longa análise sobre a falsidade de lnvocar-se o cristls-
nlsmo para Justificar ss barbaridades cometidas pelo mun-
do capitalista."... o cristianismo viveu 17 séculos sem capitalismo.
Só o capitalismo teve a audácia de separar s Igreja do Is»
tado, descrlstlsnlzsndo este e corrompendo aquela. O re»
sultado foi essa civilização crista que ai está,' promiscua :e
Inautentica, que não é civilização nem crista, servindo
mais a César do que a Deu, tio deformada que é defendi-
da por fuzileiros navais norte-americanos ...", dis o leitor.

Depois de arrolar entre os moedelros falsos, homens
como Gustavo Corção, Heck, Lacerda, Herbert Levi o ou-
tros, o autor do trabalho analisa a obra de Jacques Marl»
taln, para terminar dizendo:"Para que os cristãos tenham o direito de combater a
salvação da humanidade organizada por ateus é mister rae,-
Usá-la, com urgência, em nome do cristianismo dos pesca-dores, dos humildes, dos simples. Não utilizar e prostituiro cristianismo para a defess da mancebla diabólica da de-mocracla com o capitalismo". . <¦»

CARTA DA R0?A
Assim denominando sua carta, o leitor Paulo FerreiraMarques, de Santo Antônio do Caluá <PR>, diz-nos que é

grande a luta em sua terra pela realização da reformaaiLár,R> "mc!° de sanar tMe i»1 <"*• tanto.aflige", tese"Crime que é a falta de terra para quem nela trabalha".Conta ainda que conseguiu comprar 5 alqueires de terra
Pi.1? tr*"*11**/» e Que por Isso precisou visjsr ao Rio em1957 para defender-se da sanha dos grileiros e sutorl-dsdes.

UM POSTO DO IAPI
"No posto do IAPI ds Penha há grandes Irregulsrlda-des , afirma a leitora Dulce Rodrigues Pereira, da Ouana-bara. E enumera algumas das mais sérias: não há água,náo tem elevadores, os aparelhos funcionam mal, o ralos-Xestá sempre com deeflto, as salas de espera não tém aco-modaçoes suficientes para os segurados que ali compare-cem, enfim, um verdadeiro suplício necessitar ajuda doInstituto.
A leitora aborda além desses aspectos particulares, asituação fjaralI do IAPI, que não possui instalações pró-prias de atendimento, precisando recorrer, contra o paga-mento de verdadeiras fortunas, a instituições hospltala-res privadas, 0 que não melhora absolutamente a situaçãodos segurados, que muitas vezes, com enfermidades gre-ves, tem de esperar um més ou mais para serem atendidos.A carta de Dulce Rodrigues Pereira termina com umapelo aos dirigentes sindicais a fim de que estes lutemJunto ás autoridades para corrigir essas deficiências, ver-aadelros crimes contra os trabalhadores que descontamparte de seus magros vencimentos para manter os insti-tutos de previdência.

ESCOLA SEM RECREIO
De Diamantina, MO. escreve-nos um leitor denunciandoregime que chama "brutal" que está sendo aplicado peladiretora do Orupo Escolar Joaquim Feliclo. Diz o leitorque as crianças estudam quatro e meia horas inlnterrup-temente, sem um momento sequer de descanso: Reclamadas autoridades providencias para coibir abusos dessa na-tureza e a instituição de um regime de educação mais hu-

estudo 
QUC permiU *" crlan5as P,eno aproveitamento no

A MULHER SOVIÉTICA
Abner Florentlno.Cordelro, procura mostrar, em missivaque nos escreve, o grau de emancipação Já atingido pejamulher soviética, demonstrando também que em Virtudede suas conquistas melhor pode colaborar e tontribúlr paraa edificação de uma sociedade feliz e de' &rh-estaSMritodos. ""* • -j

Afirma em sua missiva, depois de citar alguns exemplosde como participa a mulher na URSS da vida social" pó-«Uçae;. econômica: "«stamos certos de que as mulheressMéttoas continuarão a batalhar pela e>»itulB*™**udaáelra felicidade .naiesra, não arpara sijlorquTtaai-bém não «ão egoístas, rasa para toda a humanidade". '

REFORMAS
José Jerônimo, leitor do Estado do Rio, considera, emcaria que nos escreveu, que as reformas fundamentais queo País exige devem ser conquistadas a qualquer custo De-nuncia as manobras dos senadores e deputados reacloná-

íiíLX16' a Pretexto de defender a Constituição, pretendemimpedir que o povo alcance aa conquistas que exige. Dis
a? eT^^L^^-****** «r atualiza-
íyfjw*,,- Permitir as reformas,- etwrastigos que de-rendamos humildes e os,famintos de'Justíçavdêste País.

ALVORADA EM SEU UR ; ' -
Olívla Calábria, de Uberlândia, conta que naoüela ei-dade mineira foi criado o movimento Alvorada em seu Sr.Objetiva êle a realização de festas populares através dasquais o Povo é esclarecido sobro a rXma- agrária éoo-

S5%x «Bata?- 'mms^$k-

Sapateiros de São Paulo:
Falta de Acordo
Greve em Todo

SAO PAULO (Da sucur-
sal) — Com a vitória obti-
da em mais 3 fábricas de
calçados das 13 que aindase encontravam em grevedesde o dia 1, prossegue fir-
me o movimento nas 10empresas restantes, cujos
operários somente voltarão
ao trabalho com 20% de
antecipação salarial. O fato
de várias dezenas de em-
presas já estarem pagandoanlecipação (algumas o fa-
zem há meses) e a firme
disposição de luta em todo
o setor, leva a crer que na
mesa-redonda que se reall-
zará dia 12, ás 14 horas, na
DRT, será firmado um
acordo. Se tal não se der,
tudo Indica que a lntransl-
gencia dos patrões obrigará
os sapateiros a paralisartoda a indústria de calça-
dos de São Paulo.

9070 DERROTADO
Um exemplo que demons-

tra o quanto os sapateiros
estão dispostos a lutar, é o
que se passou com a Fábri-
ca Horizonte, onde há cêr-
ca de 300 empregados. Se-
gundo afirmações, em as-
sembléia, de vários opera-
rios, ou o empregador daria
antecipação de salário ou
eles parariam a empresa,
mesmo sabendo que o 9070
proibia greves "ilegais"
como aquela. O resultado
de tal firmeza, foi a con-
quista de sua reivindicação
com o inicio aprnas do mo-
vimento paredista e a con-
seqüente derrota (mais uma
vez) do desmoralizado de-
creto fascista.

Poderá Provocar
o Setor :%

i
ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

Além das numerosas reu-nioes de empresa, onde sãoeleitas comissões encarre-
gadas de dirigirem-se aosempregadores para pleitearo reajuste, também tem ha-vido várias sessões da aa-sembléia - permanente doSindicato. Nelas, são trans-mitidas orientações, troca-
das experiências e tomadasdecisões sobre os caminhos
a tomar a fim de forçar osfabricantes (muitos delestambém lojistas), que au-mentam o quanto enten-
dem o preço do calçado, afirmarem, na mesa-redon-
da, um acordo amigável queevite levar á greve os 25mil trabalhadores da cate-
goria.
GREVE GERAL
AVISTA

Uma das decisões já to-madas refere-se ao máxi-mo de compareclmento detrabalhadores. Inclusive da-
queles que não estão em
greve, á Delegacia Regional
do Trabalho para -assisti-
rem os debates que serão
travados na mesa-redonda
do dia 12. Com o objetivo
de apreciar os resultados
dessa reunião, haverá umaassembléia no dia 14, ás 9
horas, no Sindicato dos
Trabalhadores em Constru-
ção Civil, localizado na rua
Conde de Sa r z c d e.<s 304,
ocasião em que, caso os em-
pregadores continuem in-
translgentes, poderá ser de-
cretada a greve em todo o
setor.

¦ 
\

\> v.

—-¦--:- í.i i



>JW'

Inquérito doIBAD Revela UDN:
Partido do Golpe e da Corrupção
rei «• «no sssssdo,« antea
meemo. ae tarou nsdonalto-
tas o democrátlcu tema In-•mOv^s mn levantar aeu-
snttaadsnal • sVgsrtndt
corruptora aa
elrttaral a fsvor

«sms.í
Ado bmgcráttet Psrle*
montsr (ADP) o o InstitutoISmmV "f5 *
_ AM. penam a Cosais-
Mo PaiUmsBtar ds laqué-

a erigem
uaMyataoH do HÃO. e
ptdffto hemem que fd ee-
srefiri. geral «a ADIP. «r.
Anta* Omr Junqudra, é

»ooxwm 
«r a erraria*

_ aua «rifla dtopsndldo.
sftnspsctado eleitoral ae
¦mia a outubro de ano pas-«fe** ds - jfflde ilo

quantia fabulosa financiou
a eeidMatura daqueles queoSBeordaram om assinar •
corto aa prinelpkm daquela

¦te si um doe motivos
¦fteiiniiÉ íasem eom quealo senha boa aooihMa na
Câmara Federal nenhum
projeto que vestia atender
aos reato IntertJsee do po-vo brasileiro, esmo te di,
por emmple, eom o projetode emenda do parágrafo 16
do artigo 141 da Constitui.
do pus qut sete |uma reforma agrária
pendente às retvtod
da massa camponesa.

TAREFA DIFÍCIL

Nio tem ai«s fádl à CPI
da Cassara Ibdorsl levar
pare a tonta a «areia paia
a qual M Imlpli, Sua
mssm pano dtvõnos tbadla-
nos. o começar pelo seu re-
later. sr. Laerte Vieira
tUDN-SC». Mas a sabota-

1341 Dutra, Patfo as Toou.'" ~ ~ " JoséAruMSMo neMsnBsrg
AsomoMs. Mah^M PMva

toaeetla surgindo.

JOAOMBNDBB
AFOITO

lssfs.

mommWSBo 
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iÉmã, a ar.
Jsa§ Modos, dstotaáo da
UDN pfbBâdae presiden-te da ADP, apressou-se em
discursar da tribuna da Cà-
mara sai Batata, daquds en-
tidode. Zm sua fala, procu-nu ressaltar a inexistência
de qualquer Hjaçáo entre a
AüP e o IBAD, c enalteceu
as atividades "beneméritas"
desenvolvidas por este Instl*
tuto no Nordeste, so nao ex-
plicou foi a sua pressa em
defender o IBAD, nem o co-
nhedmento profundo que de-
monstrou ter de sua atívids-
ds corruptora naa últimas
eleições. Também ficou poraatpHear a "estranha ednd-
dênda" de ter sido precisa-
atente o IBAD o organismo
a a» oferecer para dar co-
bertura prapagandtotica à
ADP, eujoe programa e
ostatatoa foram publicados
eomo suplemento especial no
número de março de 1943
da revista Âcâo Damocrdtl-
mt, editada por aquele Ins-
tKuto.

Quanto à "obra social" do
9AD ne Nordeste, damo« s
palavra so ar. Barbosa Li-
am lobrinho, que recente-
mente sselsreceui "Èm Per-

tor exemplo, o
dispor dê uma

1 e de algumas
 - ds agências, dlstri-

toldas pelo Interior d0 Esta-

da Movimentou
sasbuHaÉss, psra •_•««.
da médica e dentária pres-tada por Intermédio de pai*tMes o ds ssadldatoa. ase-
am pma servir se povo (tia-
tavMs dss dltimas elelçdes»
do quo para ajudar parti-doe o candidatos. Aoa esn-
dMstss ds sua confiança, o
IBAD tsrneeu — —¦-

r*m2&™2*
• as fslsss dsque

Us possam precisar, e msls
um mUhlo os cédulas, para
dtoMbukle polo oMmrado
do Interior, Por todo a Bra*
ali, o orçamento do IBAD
nio pode tor ficado muito
longo doe MIMos da entrei-
res. sobretudo se considerar-

mm ds rádio o TV quo éle
mantinha o que contínua a
subvencionar, afora matéria-
psgs nos Jornais".

MANOBRA IBADIANA

O udenlsta Joio Mondes
certamente pensava que,
eom sua lábia s s eeponta-
neidsdo ds suas declarações,
o ajudado pelos seus com-
persas ns CPI, poderia vir a
ser convocado em primeirolugar psra falar perante es-
ta Comisalo. Assim, a defe-
aa precederia s acusado, a
CPI ee desviaria do objetl-
vo quo Om f dra designado, e
n marearia um tento a fa-
vor do IBAD a Oa,

Do fsto. seta manobra foi
tentada na CPI pelo aeu re-
lstor, o lbadiano Laerte Vlei-
rs. da UDN de Santa Cata.
rias a sas om sou Xotado
foi mn dos candidatos "ra-
comendador pelo IBAD.
MSs o seu ponto de vista
acabou sendo rejeitado gra*
«as à Intervenção doa depu-
tados SMi Dutra, Benedito
Cerquolrs, José Aparoeldo e* ----- , „.

A tatsnclo do lbadiano
Laerte Vieira, na verdade,
nio é outra que a de sabotar
a CPI, aproveitando-se da
ITmmmmVmtiLmmTZZ*¦ ^P^BI mm TWmWmT Qm mm%*sana. jrara Mio, ae vaie «•
^g-*m^ mmmn^ulki TrtTff'"111
esr.as Mis om vigor, eomo mm a

SÊgmmmJm.

doam ds 'Tromodoa-. • o
sr. Cortas Uvtnlo Rsb, dl-
retor-comerdal desta empré-
sa ds propaganda o diretor-
secretário do IBAD.

Bstm senhores mentirem e
. se contradisseram em suas

declarações. Ainda assim,
multa coisa ds positivo lhes
foi arrancada.

Declararam que a revls-
ta "Aclo Democrática", pu-blleeda pelo IBAD, tem a ti-
rtgem de 380 mil exempla-
res • 4 distribuída gratuita,
mmm; o também quo s"Promoüon" assuma com
exclustvtdads absoluta toda
a propaganda do IBAD o do
IPÊS em todo o Brasil. Con-' fessaram ainda que, dursn-
te o período eleitoral do ano
passado, foram mantidos
contatos com o entlo gover-nador CM Sampaio para. "queimar", em Pernambuco,
os candidatos antiibadla-
nos: naquela época, o sr.
Frutuoso Osório coordenava
a ADEP no nordeste, o tua
atividade na oomtpoáo eld-
toral eatendeu-ee potoe Es-
tados de Alagoas, Sergipe,
Plaui, Bahia, Pernambuco,
R. G. do Norte, Ceará e Pa-
raiba.

Essas declarados deixa-
ram bem «videntes as ee-
treitas ligaçdee quo existem
entre o IBAD, a "Premo-
tlon"eaADBP. Contudo,
aqueles seithorm fiseram to-

..- do o empenho em omitir a
origem do dinheiro e o mon-
tante das despesas do IBAD
e Cia.

IBAD GASTA
5 BILHMS

O sr. Arthur Oeear Jun*
queira, em aeu depoimento,
falou com maior clareza e
íoi mais longe. Ex-secretá-
rio-geral da ADEP, declarou

; que o IBAD, desde a sua
wtfsaln, em moodoe deIMO, ssesbsu t mánlpu-
km asm ossada ssmnOnd-
oa, auperfcr a 5 btlhOes de
cruzeiros. E que a ADEP, só
no período eleitoral de maio
a outubro do ano passado,dtoõendou 1 bllhlo o 40 ml-
Maa de ia—Itui na pro-modo de saadMatOB que

aá pregado
e aaddesnocrá-

o Jtaqsaaiso
séApaiasMo
sa soNdtado ãos bancos de"" ~ " 

CHy
as

_,, „¦<¦*__"»• mão, o VES •
m sr. ima ¦osstoetosr, dta
tmimpisilid sas*

enaefroa; diretamente aos
| Xotados o rosebldoa pelosi iprsssaiaame ds ADEP, fo-

ram «snrladoa 140 asUhSos;

. . maoerslva e pre-sidonts da ftema dt propa-
ganda "Promotion", í qualo IBAD entrega com exclu-
sividade suas promoções.Ante éaae pedido, Laerte VI-
eira lançou mio desespera-
damente do argumento de
que o sigilo bancário é pro-teddo por lei,- "esquecendo-
se" do fato de o Congresso
ter votado recentemente
uma nova lei que extinguiu
esto sigilo bancário.

DEPOIMENTOS

Em sua primeira reunião
para tomada de depoimento,
a Comissão ds Inquérito da
Câmara ouviu o sr. Frutuo-
so Osório Filho, diretor-ge-
ral do IBAD e superlnten-

#_ toievido,
ifcmllhi

o apsnss ao sr. Itortuoso
Oaéno, qui japervlaiomiva a
açto da ADEP, da "Promo-
tlon" e do IBAD no nordes-
te, foram entregues, de uma
aó ve* 430 mllhOes de cru-
aeiros.

A respeito da escolha dos
candidatos que deveriam re-
ceber ajuda financeira da
ADEP, disse o sr. Oscar Jun-
queira que era realizada porum coleglado do qual faziam
parte o deputado udenlsta
Raimundo Padllha, Integra-
lista conhecido e espião ale-
mão ns última guerra, e
também Joio Mendes, queassim fica definitivamente
implicado no processo de
eorrupdo política, por mais
que venha dizer o contrário.

Em seguida, apresentou à
CPI um documento em que

dÍÃd pMe^dlí]
sois oentral e

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO DE OURO E

METAIS PRECIOSOS DE NOVA LIMA

No momento em que se realiza o IV Congresso dos
Trabalhadores de Minas Uerais, apresentamos aos dele-
gados a êsse encontro nossa calorosa saudação, certos
de que éle será a reafirmação da unidade do operariado
mineiro e de empenho em continuar na luta contra asforças reacionárias e golpistas, pelas reformas de base
e pela emancipado econômica e política do Brasil.

Saudações Fraternais
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Ex-

tração de Ouro e Metais Preciosos de Nova Lima.

¦se dta oue tida a soatabUb
dads política aa ADEP teria
sido Incinerada por uma co-
missão composta pelo pró-
prlo Oscar Junqueira o mala
os deputados udenlstss Joio
Mondoo, Oeear Correia e Ar*
naldo Nogueira.

Era seu impressionante
depoimento, disse ainda o
ex-secretário da ADEP: queno período da campanha
eleitoral adquiriu M csmlo-
netas o recebeu msls ST da"Promotion". num total ds
147; que a ADEP auxiliou
céita de 290 candidatos a
deputado federal e 450 a
deputado estadual, om todo
o Pato; quo no desfalque a
éle atribuído, d# 10 milhões,
estava Implicado o governa-dor Carlos Lacerda; que o
udenlsta Joio Mendes é a
pessoa mais Indicada paradeclinar oe nomes daa pes-soas beneficiada! com os
dlnhelros recebidos através
do ar. Ivan Haulocher; ques ADEP tem vinculado po-litica com a ADP; que o
compromisso dos candidatos
financiados era ds apoiar a
ADP no Congresso: queforam ajudados sindicato*
?ue 

ae pautam pela mesma
nha Ideológica da ADEP.

AMARAL NETO:
O CÍNICO

No mesmo dia em qne o
or. Oeear Junqueira prestouseu depoimento, o deputado
Amaral Neto (UDN-GB)
apresentou-se á CPI, na qua-lidade de auto-lndlciado. Es-
ta sua "espontaneidade" nio
podia tar outra objetivo:
desmonllsar aquela Comls-
Mo, cobrindo de Insultos os
deputados que a Integram.
Esta atitude está bem na
medida d0 caráter do "me-
lhor aluno" de Carlos Lacer.
da, como também o cinismo
com que declarou ter rece-
bido da ADEP "apenas uma
caaaloneta («po Rural), to-
fletos, publicações sobre a
sua atuação como lider de
Lacerda na Assembléia Le-
gislativa da Guanabara, e

janda no rádio o na". E apeeat
ího (flilélls)quséfunciona
PT ar ds terumfl-
rio do ar. Ivan Haulocher «
trabalha nó IBAD, afirmou
não conhecer "por dentro"
aquela entidade corruptora.

OBJETIVO: TOMADA
DO PODER
PELA CORRUPÇÃO

O sr. Paulo de Tarso fiz
chegar á CPI um Informe
do Departamento Federal
de Segurança Pública, rafe-
rente a ADP, com Informa-
des do coronel Carlos Cal-
roli, ao tempo em que este
exercia a função de chefe
daquele Departamento, na
época do regime parlamen-
tarlsta.

Definindo os objetivos da
ADP, diz o documento: "A
Ação Democrática Parla-
mentar, subdivisão do IBAD
vinculada ao Movimento An-
tlcomunista (MAC), tem porobjetivos exercer pressãoeconômica sobre organismos
de iniciativa privada quenão comunguem com o aeu
pensamento e orientação po-litica, contrária ao governonacional, assim como a des-
moralizado dos homens pú-blicos".

Como vitima desta desmò-
rallzação o Informe do
DFSP indica, entre outras, o
sr. José Ermlrlo de Morais,
por apoiar a candidatura de
Miguel Arraes ao governode Pernambuco. Mais adian-
te, afirma claramente:"Organização poder o.
9a economicamente, dirigida
com habilidade, poderá fa-
zer sentir de maneira real
sua presença na vida poli-tica do Pais. Têm eomo fina.lidade a ADP a tomada ão
poder, em curto prazo. Em
escala crescente, apresenta
um planejamento Inicial de

Gamara doa Deputadoa, que.de acordo com o Ato Adido-
nal n.° 4 (que instaurou o
parlamentarismo), controla
realmente a dlredo do Pais.
Simultaneamente, pretendea eleição do governadores e
vice-governadores nos próxi-mos pleitos. O coroamentò
da campanha será apreten-
tar, como candidato próprioás eleições prealdendais do
1965, uma figura perfeita-mente afinada com a ADP".

A 'respeito deste último
ponto, Informa o DFSP queMe serie alcançado pormaio da eliminação políticade candldatoa progressistasou de centro, que apoiem o
governo nacional, e da des-
moralizado deste por sabo-
tagem ns Câmara de tidas
u menssgens do Executivo.

Por outro lado, o entlo
chefe do DFSP tinha toda
razão ao Identificar o MAC
com o IBAD e a ADP. Pro-
va disto se teve há pouco,
quando, no 30.° sndar do
edifido Astórta, Incendia-
de na sexta-feira retrasada,
foram encontrados panfle-toe Impressos por aquele
Instituto e grande quantlda-
de de armas e municio,
além de documentos Indlcan-
do pontos de atlvfdadeo do
IBAD, do MAC, ds ADP e
do IPÊS, • eeus elementos
mais atuantes.

UDN: CORRUPÇÃO
E GOLPE

Os homens políticos queae acham á cabeça das ati-
vidades escusas do IBAD o
Cia., « que foram citados
aqui, ao todoa da UDN:
Joio Mendes, Amaral Neto,
Laerte Vieira, Arnaldo No-
guelra, Juracl Magalhães,
Cld Sampaia Oscar Correia,
Raimundo Padllha. E, con-
formo disseram oe jornais,etaoa do 10 deputados Inte-
grutas da bancada da ADP
na Câmara ao udanlstas.

Coincidência? Nio, abso-
lutámente. Isso significa, na
verdade, que, quanto mais
ganha terreno na vida do
Pala o movimento de Ubei*
tado nadowd, oontra o la>
pertaltomo e e lottfáadki,
mata oo vé obrigado e grae-oo doe ataaentos da TON
a mostrar seu verdadeiro
rosto. Sio o que há de msls
nedonlrto, antidemocrático
e antlnacional, no quadro po-lltleo do Pato. E I por lato
mesmo que o oapltaf eatran-
gelro lhes destina tio fsbu*
losos financiamentos.

Psra quê? Ss nio bssts
o Informe do DFSP, acima
transcrito o próprio Laoer-
da está ai para nos respon-
der. Mancomunado com Ade*
mar de Barros e og "gorilas"
que há pouco deram 0 ar de
sua graça em reunião do
Clube Militar, o lider da
reação nacional e agente-
mor do imperialismo veio à
TV e aos Jornais, no Inicio
desta aemana, anunciar a
conspiração por êle tramada
para derrubar o governo fe-
deral em agosto próximo. E,
diz êle, contará com a sju-
da do Congresso. Isto é, em
primeiro lugar, com a ban-
cada da Ação Democrática
Parlamentar.

E' através do golpe queos "democratas", os "mora-
lUtas", os "libertadores" da
UDN procuram sair dos ea-
cándalos que agora os en-
volvem: as contas da Gua-
nsbara; o caso Blalelg as
atividades c dlnhelros do
IBAD, com o qual Lacerda
foi nomeadamente implica-
do pelo depoimento do sr.
Oicar Junqueira.

Maa os trabalhadores e es-
tudantes, por melo de suas
organizações. « o povo em
geral, saberão repudiar mais
êsse gesto habitual de Car-
los Lacerda-, e exigirão que
se levem até ao fim as In-
vestigaçóes em torno dessa
vasta conspiração da direi-
ta contra os interesses na-
donais.

D-.saoBta
mi *mr

• •«ÉM

; A história rola aso Jomata: bm_ —ninaatnha moradora numa favela elo oa-ut« 4 doente como sáo, geraünebtr. oscrianças das favelas. Por uma questão de
«dom dtotétlca, Célia aó pode ss sllnion*
& ds talta do.oabra. Soa pai, trabalha-
dor. fés oaerifletas saormoa apertos o ssao o dnto de toda a família e comprou uma
cabrlnha que logo ganhou um nome:"Mie Bits". Vive Mie Blta dando vida à
Célia. Mas — Imaginem sói — reuniram-
so agora a Administração Regional de Bo*
tsfogo, a Fundado Leão XIII e o De-
partamonto de Veterinária para acabar
com todoa os animais das favelas, icomo
se oo animais du favelas tivessem alau-
ma coisa com a miséria reinante all.i
Deram um prsso ao entregador de mo-
vels, pai da menina: ou tira a cabra ou
ela aerá levada para o depósito de anl-
mais a serem sacrificados. Têm quinze
dlu psra "sumirem com a cabra".

Oontesao a vocês que essas noticias me
pfen cheia do ódio. Então, a menina Ce-
lia deve morrer, pois necessita do leite de
Mie Blta, o esta é considerada Indesejável
por um grupo de homens pertencentes a
várlu Instituições, homens eom a faca o

J
i mio. rsssMiH 

ais daa favelu quando deviam —
as Importantes - antes de mato nada. patamanos minorar n vida dos favelados. Qnsmlucrará com a norte da Máe Blta e doOéUa? Mio vêem oe eenhorm doooso lastt-tulçdss o sacrifício desse pai para que suafilha do cinco anos possa viver, eraacert
Olho o retrato da menlnlnha publicado
pelos Jornais e penso no discurso deAtsuho Uratsuji. oelegada da Asspclaçáo
pela Proteção á Infância do Japão no
Congresso Mundial de Mulheres que se
realizou més passado em Moscou. Disse
ela: Sem dúvida alguma há problemas aserem discutidos por nós mulheres, masnenhum deles é msls Importante psra mim
do que a felicidade du crlsnçu. Does-mos discutir s fellcldsds du crlsnçu s
como conquistá-la. O discurso é longo obelo. Oostarel de comentá-lo outra ves,
Hoje penso apenas em Célia, em Mie
Blta s protesto. Protesto eom tddas u ml*
nhaa forças contra o que querem faser com
s menlnlnha. A Sociedade Protetora du
Animais é capaz de protestar pela Más
Blta. De acordo. 8alvando-a, salva-se Cé-
Ha.

CGT Mobiliza Trabalhadores:
Greve Geral Contra Gorilasl

A« cinco confederações
nacionais de trabalhadores
estlo conclamando o povobrasileiro a lutar contra a
carestla « a especulação e
pela realização da Semana
de Mobilização nelas Refor-
mas ds Bass e Contra a Ca-
réstia, que aerá encerrada
com o Dia Nadonal do Pro-
testo, a 7 de agosto vindou-
ro. O documento foi firma-
do pdos dirigentes das Con-
federações Nacionais dos
Trabalhadores na Indústria,
Comércio, Transportes Ma-
rlttaus, Aéreos o Fluviais,
Transportes Terrestres e
nas Empresas de Crédito, e
recomenda que todos os trn-
balhadores "ae mantenham
alertas e vigilantes em defe-
sa dss franquias democrátl-
cas o sindicato, prontos á Iu-
ta contra qualquer golpe quevise á Implantado de uma
ditadura em nosso Pais".

Na Guanabara, reuniu-se
o CPOS reglonarl parn coor-
denar a realização do Da
Nadonal do Protesto • ado.
mr outras medidas de resto-
têneia ao gorilismo.
GltIVB GMAL

Fase soe recentes aeoute-
desertos políticos o Coman-
do Geral dos Trabalhadores
voltou a mobilizar oe sindi-
e«to« de trabalhadoras de
todo o Pato, acenando com a
possibilidade ds uma greve
geral "am defesa das refor-
mas o du liberdadoa domo-
crátlcas «sindicato."

Em manifesto liberado
pelo secretariado do COT na
madrugada de ontem, dia JO.
Indica-se as articulações gol-
pistas "principalmente por
parte doa governadores da
Guanabara e de SSo Paulo,
manipulados por forças es-
trangelras e seus agentes in-
ternos."

Afirma o documento do
CGT:"O Comando Geral dos
Trabalhadores, reunido para

LIVROS
SOVKTIOOS

Sobre eoonomle, política,
filosofia, dênda, técnica,
educação, históris, medi-
elns, direito, manuais de-
estudo do russo e diclo-
nárlos, etc. em espanhol,
inglês e francês. O mais
completo estoque existen-
te no Brasil. Solicite ca-
tálogos à:
Agência Intercâmbio Cul-
tursl — Rua 15 de No.
vembro, 238 • 2° . s/209

São Paulo

examinar a situação nado-
nal, vem de público reafir-
mar aua pos çáo em defesa
das reformaa e das llberda-
des democráticas e sindicais.

A conspiração com que se
defronta a nação principal-mente por parte dos gover-nadores dos Estados da Gua-
nabara e de São Paulo, ma-
nipulados por forças cstrhn-
gelrns o seus nf-entes int.T-
nos, visa o retrocesso nas
conquistas do povo, as li-
herdades democráticas e as
reivindicações dos trabalha-
dores. A trama golpista pro-tend? impedir as reformas
do base, especialmente a
asrárin, que o Brasil precisa
para progredir e se afirmar
como nação livre e inricpen-
dente.

O CGT tom posição ciar»
quanto ao golpe dos gorilas:
nã0 sa iludam os reacioná-
rios. Estamos na luta diária
com todas as forças demo-
míticas e nacionalistas, pelo
progresso da Pátria. No mo-
manto em que pretendem

consumar um» ditadura pa.'ra impedir dias mais felizes
para nosso povo e manter
privilégios criminosos, deter-
minamos a todos os traba-
lhadores da cidade e do cam-
po a Intensificar a luta pe-ias reformas de base, pornossas reivindicações esped*
fcas e contra a carestla.
Convocamos todos os tr?.ba*
lliariores para que estejam
alertas o mobilizados, nos
seus sindicatos, nos locais de
trabalho, nas ruas. para res-
ponder com a greve geral as
golpe que os inimigos de
nosso povo pretendem levar
à prática".

Sincroni/.-ulos com o pro-torolo cias confederações S
com o manif-sto do CGT,
os trabalhadores paulistas,através do Pacto Interalndi-
cal, já tomaram posição con-
tra as atividades de Ade-
mar de Barros o Carlos La-
cerda. puWlianrlo Importan-
te prnn;i t—-t r'-i cnnri>-
na-jâo ao jj; ..po o ao gorilto-mo.

SINDICATO DOS EMPREGADOS IM
MTABILlCntKNTOS BANCÁRIOS

DE BELO HORIZONTE

Auguramos aos companheiros do IV Congresso dos
Trabalhadores de Minas Oerato o pleno êxito em aeu
magno eonelave, no sentido da confirmado da
trutivol unidade do operariado mineiro e ds sam
slçlo de luta pela omanclnute política •
nossa pátria, contra a isoffo a o golps.

SaudaeOoe Fraternais
Sindicato dos Empregados

Bancários de Belo Horizonte.
ém Estabelecimentos

O Slndlaato dos Trabalhadores na Industria do Fia-
çáo e Tssolsgem ds Balo Hortoonte, so ensejo da reali-
zaçlo do IV Congresso «Indicai Estadual, saúda fretar-
nalmente a todos os ddegados participantes do mesmo.
Estamos certos de que 0 IV congresso representará um
marco Importante na luta pela unidade o organiaaçáo de
todos os trabalhadores, desejando que tódu u resoluções
aprovadu tenham em vista Intensificar noseu lutas
pela conquista de melhores dlu para todos.

Antaoio Perdoa dos Beatos —

Ao sa realizar o IV Congresso Mndlssi dos Trabalha-
dores de Minas Gerais, saudámos fraternalmente oo de-
legados que participam dieta Congresso, qne som divida
marcará a unidade de todos os Trabalhadores Mineiros,
para lutarem juntos pelu Refonnu de Baao, contra os
Golpistas e pela Emancipado de nossa querida Pátria.

Com nossas calorosu Saudades.
Trabalhadores da Estrada de Ferro Central do Bruil,

representados pela Astoçtttm a Oentro SocUti.
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Cumprindo o mesmo papel .antinacional quelhe foi destinado em 1954 e 1961, Carlos Lacerda

anunciou a articulação de um novo golpe de Es-
tado — uma nova «agostads». Isso foi feito atra-
fés de uma intitulada «Carta ao Povo», publicada
em todos os jornais e difundida através ds televisão
e emissoras de rádio, numa despesa de centenas de
milhões de cruzeiros, confessadamente arrancados
do orçamento do Estado, isto é, do aflito povo ca-
rioca, que reclama água e luz, que sofre nss filas
e se atormenta no abandono.

Lacerda é o porta-voz, o agitador do golpe. Ê
o que foi em 1954, até levar o presidente Vargas ao
suicídio. É o que foi em 1961, até forçar a renúncia
de Jânio Quadros. Volta a agitar o golpe, cuja
u:'a chega a marcar, revelando o mecanismo da
tranir: agosto.

Simultaneamente, os parceiros de Lacerda agem
na preparrrão da conspiratá antinacional e antipo-
pular. Golpistas como éle — como êle pagos pela
embaixada americana, a Aliança para o Progresso
e o IBAD — espail-.rm-se pelo Pais, concitando ao
golpe. Em São Paulo, no Paraná, em Goiás, em
Minas Gerais e outros Estados, Ademar de Barros,
Herbert Levi, Armando Falcão, Amaral Neto e de-
mais golpistas reúnem-se com os latifundiários, di-
zendo-lhes que comprem armas para a «resistência»
e deles extorquindo enormes somas de dinheiro para
o mesmo destino: a compra de armas para a «resis-
téncia».

Explorando a justíssima indignação de setores
oomo as Forças Armadas em face dos vencimentos

de fome t das manobres protelatorlas que visam ao
torpedeamento de suas reivindicações, oi golpistastentam orientar essa insatisfação no caminho de
seus objetivos antipatrióticoe e antidemocráticos.
Que autoridade tem, afinal, um Ardovlno — enrl»
quecido na corrupção do jogo do bicho e das pioresnegociatas — para se arvorar em defensor dos dl-reitos da oficialidade de nossas Forças Armadas?Ardovlno e demais «gorilas» nada têm de comumcom as lutas reivindlcatõrlas dos oficiais, sargentos
e soldados brasileiros. O que eles querem é, precisa-mente so contrário, a implantação de uma ditadura
que esmague as lutas de nosso povo, tanto por suasreivindicações econômicas como pela libertação na*cional. Já em 1955,.o pregoelro do golpe, Lacerda,
bradava pela «Tribuna dá Imprensa» que «só um
regime de exceção pode resolver a situação políticado País».

No Parlamento, os golpistas arrancam as más-
caras. Vão surginao. de corpo inteiro das estarre*
cedoras revelações feitas na Comissão que investiga
as atividades do IBAD. Cinco bilhões de cruzeiros,
de origem estrangeira, isto é, mandados pelos trus-
tes e o governo dos Estados Unidos, foram entregues
aos políticos do golpe. Com êsse dinheiro, vários
deles conseguiram eleger-se. E para quê? Pará fazer
precisamente o que fazem: torpedear as reformas de
base, defender o latifúndio, acobertar o processo es-
poliativo de nossa economia pelos grupos imperialis-
tas, sabotar quanto podem reivindicações vitais como
o aumento de vencimentos do funcionalismo. E

Insultar oe nossos sentimentos nacional! com o mais
infame despudor, como insiste em faser êsse crspu»
loso Allomar Baleeiro.

Outra frente de ação dos golpistas é a campanha
de descrédito contra o movimento nacionalista e
democrático e seus lideres mais representativo!. Nisso
se enquadra a onda de insultos e mentiras levan»
tada nos últimos dias, por exemplo, contra o deou-
tado Leonel Brlzola, por espoletas como Amaral Neto
e jornais como «O Globo» ou os «Diários Associados».

Há, com data marcada para a sua deflagração,
uma maquinação golpista que se desenvolve ás escán-
caras. Lacerda confessou: trata-se de uma nova«agostada». E para isso é preciso «preparar» a opl-
nião pública e «ganhar» setores como a oficialidade
das Forças Armadas.

Os golpistas não estão levando em conta, po-rém, que não estamos nem em 1954 nem em 1961.
Que tentem desfechar o golpe e encontrarão pelafrente todo um povo unido para esmagá-los.

Por outro lado, o povo que não admite o golpee está pronto para pulverizá-lo, exige do Governo
que se oriente concretamente, e não só em palavras,no sentido de uma política que, retirando aos gol-
pistas os pretextos para a sua agitação, conduza
a uma solução patriótica e democrática para os
grandes problemas do Pais, para a efetivação das
reformas de estrutura, para que cesse a pilhagemlmperialista sobre o Brasil, para que sejam assegu-
radas ao povo as mais amplas liberdades públicas e
para que medidas positivas e urgentes ponham fim
a desesperadora carestia de vida.
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Darci Ribeiro: Recursos do Estrangeiro
Por Trás da Manobra Golpista
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Através de uma rede de emissoras de rádio e te-
levisão, o chefe da Casa Civil da Presidência da Re-
pública, professor Darci Ribeiro, denunciou ao Pais,
em nome do Governo, a preparação do golpe anun-
ciado por Carlos Lacerda — a nova tentativa de
«agostada».

Dizendo que falava para «comunicar á Nação
fatos de extrema gravidade, que precisam ser portodos meditados, ameaças de extrema importância,
que precisam ser levadas em conta por todos os bra-
sileiroa», referiu-se, á «Carta ao Povo» publicada
pelo governsador da Guanabara e á palestra por êle
feita na televisão, em que afirmou: «A partir de
Sflêsto, quando se inicia a segunda naetanto do pe»
riodo presidencial, vagando a Presidência, o presi-
dente será imediatamente eleito pelo Congresso, em
30 dias».

Denunciando as origens e objetivos da trama
golpista, disse o prof. Darci Ribeiro: «Trata-se de
um homem e de um grupo armados de recursos
enormes, armados de recursos tão vultosos como ja-
mais se viu neste País, para mais uma vez tentar
envenenar a opinião pública, como fêz êle em agosto
de 1954. Lembram-se todos do mar de calúnia, do
mar de infâmias que êle derramou sobre esta Nação,
paralisando a opinião pública, intranqüilizando e
amendrontando a classe média e a todos os cidadãos
responsáveis. Para que efeito? Para levar êsse País
ao maior drama de sua história, ao suicídio, ao as-
sassinato de Getúlio Vargas. Hoje, armado com os
podêres de governador e armado desses recursos de
que está dispondo — recursos cuja origem está sendo
apurada — tenta êsse governador repetir agosto
de 61, em que o presidente Jânio Quadros, precisa-
mente no momento em que se preparava para uma
grande renovação institucional no País, precisamente
no momento em que interessava a toda a opinião
pública, ao País inteiro., pela sua política externa lú-
cida, autônoma, independente, exatamente nesse mo-
mento o presidente Jânio Quadros é levado à re-
núncia. Desejam agora repetir, em agosto de 63,
os dois agostos fatídicos anteriores. Mas não o con-
seguirão desta vez, não conseguirão, porque o povo
identificou já os seus inimigos, o povo já sabe, e
sabe bem, de onde partem essas ameaças e o que que-
rem com essas ameaças. Realmente, o que se quer
com agosto, o que se quer com essa agitação, que
se faz através de 200 estações de rádio,, pelo País
inteiro, pagas pelo IBAD, que se faz através de um
gasto de mais de 600 milhões de cruzeiros, só na
Guanabara, para publicidade, que se faz através do
uso de mais de 30 horas de televisão, por semana, o
que se quer agora é repetir aqueles dois agostos, mas
o que se quer, sobretudo, é, mais uma vez, aproveitar
a oportunidade para retirar o povo do mecanismo
de formação do poder.»

Insistindo na ligação entre a nova «agostada»
e o IBAD, afirmou o chefe da Casa Civil:

«Um dos capítulos mais trágicos desta prepa-
ração é aquela instituição que já se tornou celebre,
é o IBAD, conluio de antipatriotas, conluio de gol-
pistas, que conseguiu levantar recursos superiores a
5 bilhões de cruzeiros para influir nas eleições pas-
sadas, para comprar jornais, rádios e televisões, nu-
ma tentativa de compor um Congresso que não fosse
de representantes do povo, de mandatários do povo
mas de serviçais, de paus-mandados dos donos do di-
nheiro, dos empresários da antidemocracia. Sabem
todos os brasileiros que o Congresso Nacional exa-
mina neste momento, através de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito, a origem e a aplicação desses
recursos. E saibam todos os brasileiros que os res-
ponsáveis, uma vez apuradas as culpas serão con-
duzidos à Justiça, para que cada um pague pelo
crime que cometeu contra a Nação. É certo que
muitos parlamentares que receberam recursos do
IBAD são homens de bem, foram enganados, ima-
ginaram que o compromisso que assumiam era de
defesa da democracia e estão neste momento, eles
próprios, a declarar que não aceitaram outro com-
promisso senão êsse. Mas sabemos todos que quando
se levanta 5 bilhões de cruzeiros — e muitos crêem
serem recursos vindos do estrangeiro — para influir
na composição daquilo que é mais nobre e mais im*

portante na Nação, que é o seu Parlamento, e em
seguida a isso se começa a montar um sistema
nacional ue difusão para aterrorizar o Pais, para cha-
mar o Pais á agitação, todos sabem que o que eles
desejam é, por esses procedimentos, arrebanhar o
povo, tomar o Poder. Tomar o Poder para quê? Para
fazer o anti-Brasil, para fazer a anti-República, parafazer a antidemocracia, para impedir que o povotenha o seu direito.'

O prof. Darci Ribeiro aponta o sentido da agi-
tação golpista: impedir as reformas de base. Diz o
representante dò Governo: «O que eles temem, e o
que eles combatem, e combatem com todas ss armas,
e combatem de todos os modos, é a possibilidade de
que essas reformas cheguem a realizar-se. A in»
tranqüilidade dêste governador, a intranqüilidade
dos seus. sequazes, é a intranqüilidade, é o medo,
é o pavor do iuturo do Brasil. É o medo de um Brasil
independente, de um Brasil autônomo, de um Brasil
rico, de um Brasil com um povo que se torne efeti-
vãmente herdeiro de todo o patrimônio da civilização
moderna, de uni Brasil em que eles não teriam
lugar.»

E adiante, lembrando a campanha abolicionista,
que dividia a Nação: «Hoje a Nação está também
dividida, dividida na imensa maioria de nove entre
cada dez brasileiros, que querem a nova abolição, a
abolição da terra. E aquela décima parte, os qué vi-
veram sempre da miséria do povo, dos que queremconservar, dos que amam a tradição, não a tradição
que voe- aprecia, brasileiro, não a tradição que êle
representa, mas a tradição que eles amam, a tradição
brasileira que lhes enche a boca é a da casa-grande
e senzala. É o gosto de que haja senzala. A tra-
dição que nós amamos é a tradição de Tiradentes.
É a tradição, de Patrocínio na luta pela abolição, é
a tradição do Patriarca da Independência, de José
Bonifácio. É a tradição de Teófilo Ottoni, com o
seu lenço branco que foi tantas vezes conspurcado,
o lenço branco da luta pela liberdade, da luta pelanossa autonomia. É a tradição de Osório. É a tra-
dição de Getúlio Vargas. Essa é a nossa tradição.
Essa é a nossa bandeira, que alia o Brasil do passadoao presente do Brasil, ao futuro do Brasil. Somos
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nós, êstes nove em cada dez brasileiros, que esta-
mos dispostos, mais uma vez, a faser face ao dsáaíio
histórico e a conduzir o País ás reformas indispen»
sáveis, inclusive, e principalmente, á Reforma Agra-
ria.»
MILHÕES DE DOURES

Depois de lembrar ums série de fatos que des-
mentem a honestidade que Lacerda apregoa em si
mesmo, o prof. Darci Ribeiro se refere á questão dos
empréstimos externos e diz: , ¦ ._,^t

«O qne seria desta Nação no dia em que cada
Estado passasse a ter relações exteriores r-róottos
e a assumir compromissos próprios? Acredita você
que entre nações alguém dê alguma coisa a alguém?
Que por caridade se dé ao governador ds Guana»
bara setenta ou cem milhões de dólares, para esta
Guanabara de 4 milhões de habitantes, enquanto o
Nordeste, por exemplo, com 23 milhões de habl-
tantes, se dá apenas 10? Há um interesse político e
há., portanto, um compromisso nacional que só podeser assumido pelo presidente da República, através
do Ministério do Exterior e com referendo do Con-
gresso Nacional.»
ADVERTÉNCiA

O porta-voz do Governo dirigiu, em sua palestra,uma grave advertência aos financiadores do golpe:«Quero fazer também uma advertência ao ho-
mem de empresa que por ingenuidade, por tolice ou
por medo, está fornecendo recursos para esses cons-
piradores. Denúncias, chegam ao Governo todos os
dias, de pessoas que estão dando dinheiro para com-
prar armas, de pessoas que estão dando recursos
para que horas e horas de televisão, de rádio e de
jornal sejam colocadas à obra da conspiração. Es-
tejam advertidos. Desta vez as responsabilidades
serão apuradas. Desta vez ninguém ficará impune e
não há qualquer, nem a menor nem a mais longínqua
possibilidade de sucesso.»
APÊL0 AOS TRABALHADORES

Depois de afirmar que «ò ano de 1963 não repe-
tira 54, não repetirá 61, mas se tentarem será dife-
rente, porque em 63 os que tentarem serão Julgados,não apenas por 63, mas também por 61., mas também
por 54», e de insistir na advertência aos «homens
de empresa», o prof. Darci Ribeiro dirigiu o seguinte
apelo aos trabalhadores:

«Quero conclamar também aos sindicatos, aos
sindicatos de todas as categorias profissionais para
que se reúnam em assembléia e para que discutam
êsse problema, e para que coloquem como tema da
reunião de sua assembléia, a defesa da legalidade.
Nós nos encontramos — nós os mesmos, — na mes-
ma posição em que nos encontrávamos em 54, queera a defesa da legalidade. Na mesma posição em
que nos encontrávamos em 61, que era a defesa•da legalidade. Do outro lado estão os mesmos cons-
piradores. Que se reúnam os sindicatos operários,
discutam e sintam que é preciso ganhar a opinião
pública, que é preciso encandecer a opinião pública
paia o fato de que uma terceira «agostada», êste
País não terá, e de que os que a sustentaram serão
punidos e punidos por 63, por 54 e por 61.»

Apelos semelhantes à luta contra os golpistasforam dirigidos à juventude («que se ponha a postose desmascare essa nova conspiração»), á intelectua-
Iidade, ás mães brasileiras para que impeçam a con-
sumação do golpe.
JULGAMENTO DO POVO

Declarando que o Governo está pronto para es-
magar os golpistas, caso tentem consumar os seus
planos, afirmou enfaticamente o prof. Darci Ribeiro:
«Que não se imagine que êsse Governo possa ser omis-
so diante de qualquer tentativa de subversão. Êste
Governo reagirá da forma mais enérgica. Êste Go»
vêrno não apenas desarmará è desmontará qualquertentativa, parta de onde partir, de subversão mas
mais do que isso, êste Governo levará aos tribunais»,
levará ao julgamento do povo aqueles que atentarem
contra, as instituições democráticas, aqueles queifiacumpliciarem para impedir que o País trabalrfe,
para impedir que o País progrida.»
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üiWiQuerem oe leitores o retrato de um golpista/de
um repugnante agente do IBAD, um crápula quie
vende a consciência — que já não tem — e-o.lentt»
mento nacional — que repudie — aos etpoltoidorej
norte-americanos? Aqui está, nestas -abjetas pala»
vras, pronunciadas anteontem no Parlaineiito^éa
Brasil por Aliomar Baleeiro: ' IêMW"-:

i ,.->^>f.,.).'ir. t

«Na hora em que o governo norte imeritelito
quiser, fechará as portas dêste Pais,, porque nâo posto
a Nação brasileira funcionar sem umas tantas im»
portações. O. Governo é um devedor, embora um
devedor de joelhos aos pés dos americanos, quele
pena, por misericórdia e caridade, sinda não bota»
ram para fora o presidente da República do Brasil»

Esta monstruosidade, leitores, foi pronunciada
do alto da tribuna da Câmara dos Deputados. Ò
infame que a pronunciou se diz representante do
povo e faz do anticomunismo a sua bandeira. In-
dignado, o deputado Fernando Santana, falando pela
Brasil, respondeu a Baleeiro, dizendo que êle «dee-
conhecia as reservas do. povo brasileiro. Pode o go-
vêrno americano cortar os créditos que a Nação
brasileira estará de pé».

Baleeiro, o apátrida, é o modelo do golpista.
Como os seus comparsas, espera pressuroso que es
seus amos ianques «fechem as portas do BrasU» e
«botem para fora o presidente da República».

E são asquerosas abjeções como Baleeiro que
ousam falar em democracia e liberdade — êlee, oe
que trocam pelo dólar sujo o sentimento ds Pá-
tria, o respeito da sebarania nacional, o amor si
Brasil e ao seu povo. Eles, os golpistas.
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